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EDITORIAL 


A INICIATIVA 


Para se levarem a cabo operações ofensivas, uma das grandes preocupações dos chefes 
militares é poderem ter a iniciativa, Ela está intimamente relacionada com o princípio da surpresa 
que confere ao atacante uma vantagem significativa. Fazendo uma avaliação rápida das oportu- 
nidades e das vulnerabilidades a decisão em tempo oportuno permite actuar mais rapidamente 
do que o adversário, antecipando-se às suas intenções. 

Em gestão, a iniciativa, visa igualmente actuar mais rapidamente que o adversário que neste 
caso são as empresas concorrentes no mesmo ramo de actividade, mas envolve parâmetros que 
a sua utilização em termos militares não engloba. A iniciativa procura a conquista de mercados 
ou segmentos de mercado por antecipação da concorrência. Mas para isso, é necessário utilizar 
a imaginação, a criatividade e a capacidade de inovação onde a investigação tem um lugar 
privilegiado. Desde que a sociedade deixou de ser deficitária em produtos de consumo, há 
necessidade de ir ao encontro dos potenciais consumidores usando a iniciativa como nunca foi 
necessário. 

Nesta conformidade as empresas têm tendencialmente dado uma maior liberdade de acção 
às diferentes áreas funcionais e mais possibilidades de utilizarem a imaginação, o espírito 
criativo e a iniciativa individual. As ligações entre as chefias tornam-se mais ténues sendo a 
estrutura da organização do tipo árvore, com níveis hierárquicos bem definidos substituída por 
um sistema em rede com uma grande autonomia na forma de atingir os objectivos, mas com 
ligações imprescindíveis e onde a troca de informação é permanente. A preparação das pessoas 
para este tipo de actuação, passa por uma alteração dos processos de ensino com vista a uma 
maior utilização da criatividade, do espírito empreendedor e da cooperação. Normalmente, 
temos a tendência para pensar de forma analítica, pela dedução lógica dos factores conhecidos. 
Pensar com criatividade, exige maior imaginação uma vez que os factos não permitem uma 
dedução lógica. 

A administração pública é correntemente apodada de burocrática e inadequada às neces- 
sidade dos serviços e dos cidadãos, onde a iniciativa não tem lugar. As estruturas montadas 
permitem tratar os assuntos de uma forma rotineira com necessidade de as chefias assumirem 
responsabilidades e tomar decisões. A utilização das capacidades humanas é reduzida. 

Os militares, por formação, têm tendência a analisar cuidadosamente todos os factores que 
possam influenciar a decisão. A ideia de que há sempre a resposta certa, leva ao conformismo 
e à falta de coragem para desafiar o óbvio não utilizando no quotidiano o que nas operações 
ofensivas é tão necesário — a iniciativa. As escolas militares, ensinam a pensar de uma forma 
lógica. Tratando-se de decisões que envolvem vidas humanas, prefere-se apoiar o pensamento 
em doutrina que são preceitos e métodos para solucionar problemas ou obter os resultados 
desejados e em princípios que são verdades evidentes e gerais do que em conceitos que sendo 
ideias pertencem à área da imaginação criativa. 

A gestão com base numa descentralização das decisões assenta em objectivos precisos e 
na motivação de todos os níveis hierárquicos sem uma diluição de responsabilidade com um 
maior aproveitamento da iniciativa, tem sido uma das razões da não estagnação das Tropas Pára- 
-quedistas Portuguesas nos últimos tempos e de que vão necessitar para poderem responder às 
exigências do futuro. 


BRIG/PARAQ. JOSÉ AGOSTINHO MELO FERREIRA PINTO 


A humanidade permanece intemediavolmento presa na Caverna do Platão, continuando a doliciar-so. como é sou volho D) AS 


hábito, com moras imagens de verdade. Mas ser-se educado por fotografias não € o mesmo que ser-se educado por outras 
imagens mais antigas e mais artesanais. Na realidade. a quantidade de imagens que nos rodeia e exge a nossa atenção é 
agora muito maior. O inventário teve o seu inicio em 1839 o desde então tudo, ou quase tudo, parece ter sado fotografado. Esta 


insaciabilidade do olhar fotográfico altera os termos da reclusão na caverna, o nosso mundo. Ão ensinar-nos um novo código 
al, O fias transformam o ampliam as nossas noções do que vale a pena olhar e do que podo sor observado. São uma <« 
o. mais importante ainda. uma ética da visão. Por fm, o resultado mais significativo da actividade lotográfica é 


sensação de que à nossa cabeça pode conter todo o mundo — como uma antologia de imagens. 
“cionar fotografias é colecionar o mundo. Os filmes e programas de tolevisão fumsnam os ocrãs, vaciam o 
desaparecem, mas na fotogratia a imagem é também um objecto leve. barato € facil de transportar, acumular e conservar 


SUSAN SONTAG — «Ensaios sobre Fotogratia- G L Ó Ff IAS » 


1963, RCP (Tancos). Miltares pára-quedistas junto às primeiras instalações do Comando do Batalhão de Instrução. 
Da Esq. para a Dirt*: Tenente SGPQ Arlindo Mendes (falecido); Alferes Páraq. Alfredo Rodrigues. 


2 1967, MOÇAMBIQUE (Vila Cabral). Militares do BCP 31. Da Esq.* para a Dirt: 1Cab/Párag. Tomé; SoVExército Bemardo; 
1Cab/Páraq. Serrano Rosa. 


3- 1972, GUINÉ (Bissalanca). Militares do BCP 12. Da Esq: para a Dirt: Furriel Páraq. Regageles; Furriel Páraq. Nabiça 
4- 1973, GUINÉ (Cufar). Militar da CP 121/BCP 12: SolPárag. José Miranda. 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Soldado 
Pára-quedista 
CUSTÓDIO 
SANTOS COELHO 


Nasceu a 11 de Dezembro de 1950 na freguesia de 
Vila Nova de Baronia, concelho do Alvito. 

Incorporado em 22 de Janeiro de 1971, como vo- 
luntário, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, 
em Tancos, concluiu o Curso de Pára-quedismo Mi- 
NA GIa 22/10/71 e o Curso de Instrução de Combate em 
AR 2 

E colocado no BCP 12 (Bissalanca) em 8/5/72. 

Morre em combate no TO da Guiné (região de 
Bedanda), em 25 de Novembro de 1972, durante o 
desenrolar da operação com o nome de código «URSO 
ENCARNADO/A». 


Soldado 
- Pára-quedista 
JOSE ALBERTO F. BAPTISTA 


Nasceu a 5 de Novembro de 1948 na freguesia de 
Santa Maria, concelho da Covilhã. 

Incorporado em 1 de Novembro de 1968, como recru- 
tado, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, em 
Tancos, concluiu o Curso de Pára-quedismo Militar em 
13JUN69, o Curso de Combate em 19SET69, o Curso de 
Primeiros Socorros em 100UT69 e o Curso de Cabos 
Pára-quedistas em 14NOV69. 

E colocado no BCP 12 (Bissalanca - Guiné) em 
27DEZ69. 

Morre em combate no TO da Guiné (região do 
Pelundo), em 16 de Junho de 1970, durante o desenrolar 
da operação com o nome de código «JIBOIA VERDE/2.º 
Período». 


EITO DA 


«constituindo-se grupos armados dissidentes com capacidade para 
desencadear operações militares. 


HISTÓRIA DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 
PORTUGUESAS 


Estória 
das 
Eropas Pára-Quedistas 
Vortuguesas 


Informam-se todos os milita- 
res e civis que prestam ou já 
prestaram serviço no CTP, cum- 
priram serviço militar nas Tropas 
Pára-quedistas e leitores em 
geral que se encontra para ven- 
da o Volume V, referente ao 
BCP 32 (Nacala - Moçambique). 

O preço é de 4000800; não 
se enviam livros nas modalida- 
des de contra-reembolso ou à 
cobrança. 

Os leitores que se compro- 
meteram a adquirir o livro res- 
peitante ao BCP 12 (Guiné) e 
que ainda não o fizeram, pode- 
rão fazê-lo até 15 de Novembro do corrente ano. A partir desta 
data serão cedidos a quem o desejar 


CONCLUSÃO 


CONFLITOS ARMADOS 
DE NATUREZA INTERNA 
(Sem carácter internacional) 


No território dos Estados podem gerar-se situações de 
tensão ou distúrbios internos que evoluem posteriormente 
constituindo-se grupos armados dissidentes com capacidade 
para desencadear operações militares, dando assim origem 
a conflitos armados de natureza interna. No quadro seguinte 
podem dislinguir-se as diferentes situações internas dos 
Estados e respectivo direito aplicável 


[CONFL. ARM, NÃO INTERNAC.| 


DISTÚRBIOS | DISSIDENTES | DISSIDENTES 
INÃO DOMINAM] DOMINAM 
TERRITÓRIO | TERRITÓRIO 


s 
NACIONAL 
gt E EE Es 


G.3 - Convenções de Genebra de 1949 — ant.º 3.º 
GPII, 1 — Protocolo Il, art.º 1.º 
GPII, 2 — Protocolo II, art.º 2.º 


TENSÕES 


SITUAÇÃO 


DE FACTO 


INTERNOS 


CONVENÇÕE 


DIREITO 
APLICÁVEL 


Na situação de paz e quando da ocorrência de tensões ou 
distúrbios internos, o direito aplicável é puramente nacional. 

No caso de operações levada a cabo por dissidentes que 
não dominam uma parte do território nacional suficientemente 
grande para executar operações militares contínuas e con- 
certadas, aplica-se como mínimo as disposições de carácter 
humanitário constante no art.º 3.º das Convenções de Gene- 
bra 


Se os dissidentes: 

— dominam uma parte do território 

— levam a cabo operações militares contínuas e concer- 

tadas 

— tratam dos seus feridos e doentes 
então trata-se de um conflito armado de carácter não inter- 
nacional ao qual são aplicáveis as normas constantes no 
GPII, relativo à protecção das vítimas dos conflitos armados 
sem carácter internacional. 

O factor distintivo é a maior ou menor capacidade dos 
dissidentes controlarem uma parte do território, o que explica 
o ênfase que todos os grupos armados colocam neste domí- 
nio. 


Conflitos Armados de Natureza Internacional 


No caso de um conflito armado entre dois ou mais Estados 
(designados por beligerantes) torna-se, desde logo, importan- 
te determinar o tipo de direito aplicável nas relações entre si 
e nas suas relações com Estados não beligerantes (ou 
neutrais). 


Pelo TCOR/ADMAER 
CAMPOS ALMEIDA 


A — Beligerante que invadiu B e ocupou parte do seu 
território. 

B - Beligerante invadido e com parte do seu território 
ocupado. 

N — Estado vizinho e neutral. 


As relações entre os Estados A e B são regidas por todo 
o direito aplicável aos conflitos armados (ou direito da guer- 
ra), cujos principais instrumentos já foram referidos no ponto 
2. Aplicam-se nomeadamente: 


— As Convenções de Genebra de 1949; conforme art.º 2.º, 
aplicam-se nos casos de guerra declarada ou qualquer 
outro conflito armado, mesmo que uma das partes não 
tenha reconhecido o estado de guerra. 

— O Protocolo | - GPI; conforme art.º 1.º aplica-se também 
nos casos de dominação colonial, ocupação estrangeira 
e na luta contra os regimes racistas (de modo geral, no 
exercício do direito dos povos à autodeterminação). 

— A Convenção de Haia relativa à guerra terrestre — H. IV. 


As relações entre os Estados beligerantes (A e B) e o 
Estado neutral (N) regem-se pelas: 


— Convenção de Haia relativa à guerra terrestre — H. IV 
— Convenção de Haia relativa à neutralidade em terra — H. V 
— Convenção de Haia relativa à neutralidade no mar — H. XII 
= Convenção da neutralidade marítima — HAVANA 


No território ocupado são aplicáveis as normas das: 


— Convenção de Haia relativa à guerra terrestre — H. IV 
— Convenções de Genebra de 1949 — G. 2/G. IV, 47-48 
— Regulamento de Haia relativo à guerra terrestre — H. IV. R 


RESPONSABILIDADES 
DOS ESTADOS 


Os Estados, ao ratificarem as Convenções relativas ao 
Direito da Guerra, comprometem-se a respeitar e a fazer 
respeitar as normas delas constantes (G.I-G.IV; G.P.I, 1). 

Assim compete aos governos nacionais e aos Comandan- 
tes-Chefes, aplicar detalhadamente as normas referentes à 
execução das Convenções, tomando as necessárias medi- 
das. 


Em tempo de paz: 


— Aprovação de legislação nacional de execução — GPI, 
84, 85 

— Traduções — GI, 48 

— Instruções detalhadas — Gi, 47; GPI, 80, 83 

= Assesores Jurídicos nas Forças Armadas — GPI, 82 

— Registo dos bens culturais sujeitos a protecção — HCP, 8 

— Preparação dos documentos administrativos. 


Em tempo de neutralidade ou de guerra: 


— Designação de potências protectoras — GPI, 5 
= Clarificações nacionais sobre o Direito da Guerra 


REFLEXÃO 


= Acordos particulares a nível de Estado 
- Acordos particulares a nível militar 

— Notificações a nível de Estado 

- Notificações a nível militar 

- Procedimentos penais — GPI, 85, 88 


RESPONSABILIDADES 
DOS ESTADOS-MAIORES 


A fim de respeitar e fazer respeitar as Convenções refe- 
rentes ao Direito da Guerra devem os Estados-Maiores, desde 
o tempo de paz, estar preparados para aplicar as normas que 
se dirijam directamente às Instituições Militares. Dentre as 
mais importantes destacam-se as seguintes responsabilida- 
des, de acordo com as diferentes e tradicionais repartições 
de um Estado-Maior (indicam-se ainda algumas das normas 
aplicáveis) 


1.º — PESSOAL 


— Definição de Combatente — GPI, 43, 44 
Definição de Prisioneiro de Guerra — GPI, 44-47 


— Pessoal Sanitário — GPI, 8 

— Pessoal Religioso — GPI, 8 

— Feridos e Enfermos — GPI, 8-11 

- Mortos — GPI, 32, 34 

- Desaparecidos — GPI, 32, 33 

— Identificação — GI, 16, 17 

— Agência Nacional de Informação — Gill 
— Responsabilidade dos Comandantes 


] 


122 
GPI, 86, 87 


2º — INFORMAÇÕES 
- Recolha de Informação permitida - GPI, 46 
- Perfídia e decepção — GPI, 37 
— Uso de Emblemas — GPI, 38 
— Uso de Sinais - GPI, 1 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


37 - Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA — Telef. 342 34 71 


ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 
assim como 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões, Cordões, Dragonas, 
Galões. Divisas, Charlateiras 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 
Hastes. 

Taças, Medalhas e Troféus, etc 


CASA BUTTULLER 


um" TC++CO 


Telef. 346 93 50 


Responsabilidados dos Estados-Malores: 1.º Pessoal - Definição do 
Combatente — GPI, 43, 44 


3.º — OPERAÇÕES 


Precauções no ataque e defesa - GPI, 57, 58 
Métodos e meios de combate — GPI, 35 
Suspensão do combate — GPI, 59 
Captura — GIll, 17, 18, 19, 20 

- Feridos — Gi, 14, 15, 18 

— Espaço Neutral — HV, 1-10 


* — LOGÍSTICA 


— Evacuação de P.G. — Gill, 19, 20 

— Evacuação de Feridos — GI, 15 

— Transportes Sanitários - GPI, 8, 9, 12 
— Hospitais — GPI, 8, 9, 12 

— Campos de P.G. — Gill 


5.º — ASSUNTOS CIVIS 


Localidades não defendidas - GPI, 59 
Zonas desmilitarizadas — GPI, 60 
Serviço Sanitário — GPI, 8-30 
Protecção Civil - GPI, 61-67 

— Bens Culturais — H.CP 

— Intemnados — H.IV. 79-135 

— Ocupação — H.IV.R, 42-56/GPI, 63 


CONCLUSÕES 


O Direito da Guerra nasceu da necessidade de minorar os 
malefícios da guerra. A partir de meados do séc. XIX, foram 
aprovadas inúmeras Convenções Internacionais, especialmen- 
te em Haia e em Genebra, onde foram estabelecidas normas 
de conduta para a salvaguarda e protecção de pessoas e 
bens. Essas normas procuraram definir o equilíbrio entre as 
necessidades militares e as exigências de princípios hu- 
manitários aceites universalmente 


E nr 9 


NOÇÕES ESSENC 


O Direito da Guerra nasceu da necessidade de minorar os malefícios da guerra 


Aspecto deveras importante, tem a ver com as categorias 
de pessoas e bens que devem ser preservadas dos efeitos 
da guerra, donde se destacam: 


— as populações civis 

— O pessoal sanitário 

— O pessoal religioso 

— as vítimas da guerra (doentes, feridos e prisioneiros) 

— as obras e instalações que contém forças perigosas 
(barragens, diques e centrais nucleares) 

- os bens culturais 


As 4 Convenções de Genebra de 1949, aprovadas com 
o objectivo de proteger e assistir as vítimas da guerra, partem 
da ideia de que o ser humano, apanhado nas teias da guerra, 
quer seja ferido, prisioneiro, detido, náufrago, ou simples civil, 
não passa de uma vítima do conflito. 

Os Protocolos Adicionais às Convenções de Genebra de 
1977 vieram rejuvenescer o normativo do Direito da Guerra, 
não só actualizando conceitos e modos de actuação, mas 
também criando novas disposições; tratam separadamente 
as siluações referentes aos Conflitos Armados Internacionais 
e aos Conflitos Internos. 


Nos conflitos armados de natureza interna avulta a 
questão relativa aos dissidentes armados, sua organização, 
capacidade de executar operações militares e domínio do 
território, o que vai determinar a caracterização do conflito 
sob o ponto de vista jurídico. No caso do conflito armado 
ter carácter internacional importa definir os beligerantes e 
os Estados neutrais e determinar, desde logo, o direito que 
é aplicável nas suas relações. 


Os Estados, ao ratificarem as convenções internacionais 
comprometem-se a respeitar e a fazer respeitar as normas 
que delas constam, devendo tomar as medidas necessárias 
para que as Instituições actuem de acordo com elas. Impor- 
tante é o papel dos Estados-Maiores das Forças Armadas 
que devem estar preparados, desde tempo de paz, para 
solucionar todos os problemas de natureza jurídica e de 
natureza logística, relativos ao Direito da Guerra. Só assim 
é possível que os Estados beligerantes que venham a ganhar 
a guerra no campo de batalha a não possam perder no 
campo da opinião pública e das instâncias internacionais. 


medalhões taças emblemas 
artigos militares orta-chaves e troféus 


OS MELHORES PREÇOS 
(ABERTA TODO O ANO) 


R. Benformoso, 136 — 1100 LISBOA — = 886 61 41/2/3 
FAX 888 38 60 


=== 


ESPAÇO PARA AS LETRAS 


em constituído objectivo das escolas, ao 

longo dos tempos, no que diz respeito ao 

ensino das línguas vivas estrangeiras, 
transmitir aqueles que as estudam a faculdade 
de as entederem e nelas se exprimirem, quer 
por escrito, quer oralmente, de maneira o mais 
natural, fluente e correcta possível. Assim, co- 
meçar a aprender uma nova lingua constitui 
sempre um desafio. A aprendizagem de lin- 
guas estrangeiras deve ser encarada, não 
como apenas mais uma disciplina que faz parte 
do currículo escolar ou como demonstração 
de sabedoria, mas como um instrumento que 
se possui para comunicar com os outros, ou 
não fosse o Homem um ser eminentemente 
social que, para concretizar essa sociabilida- 
de, necessita de comunicar. Simplesmente en- 
tre o ponto zero de que parte o aprendente de 
uma determinada lingua estrangeira e a dese- 
jada competência comunicativa existe um lon- 
go percurso, cheio de obstáculos, que a todo 
o momento surgem e tomam a designação de 
erro. 


Nesta altura, talvez seja proveitoso fazer 
uma série de distinções entre termos como 
aprender, adquirir, língua materna, língua 
estrangeira, segunda língua, pois muitas 
vezes estes são conceitos que se misturam e 
confundem e que, no fim de serem entendi- 
dos, ajudam na compreensão do erro e na 
sua posterior correcção. Assim, devemos en- 
tender como língua estrangeira toda a lingua 
que é aprendida fora do seu meio social. 
A segunda língua não é a lingua estrangeira 
que qualquer pessoa fala, mas sim a língua 
não oficial de um determinado país, como por 
exemplo a África do Sul. Em relação aos con- 
coitos aprender, adquirir e lingua matema, vou 
fazer uma explicação conjunta, pois penso que 
se tornará mais simples. 

Na realidade, existem diferenças e seme- 
lhanças nos processos de aquisição e apren- 
dizagem de uma língua. Uma das diferenças 
mais relevantes é o facto de que todos nós 
adquirimos uma língua matema e, também, 
todos nós aprendemos uma lingua estrangei 
ra. Logo à nascença, o ser humano é posto 
em contacto com um número interminável de 
vozes, ruídos e sons. É logo neste momento 
que o processo de assimilação da lingua 
matema se começa a desenvolver. É um pro- 
cesso em que o ser humano é quase «obriga- 
do» a interiorizar, tornando-se assim num pro- 
cesso inconsciente e não sistematizado. O 
indivíduo vai sendo alvo deste processo sem 
estar sujeito a um programa pré-estabelecido, 
adquirindo e assimilando aquilo que vai ouvin- 
do desde o momento que nasceu. 


Com a lingua estrangeira o processo é 
diferente, Normalmente o que leva uma pes- 
soa a aprender uma língua estrangeira são 
motivações de vária ordem, conferindo logo à 
partida um carácter consciente à aprendiz 
gem da língua estrangeira. Na maioria dos 
casos, a pessoa só toma o primeiro contacto 
com a lingua estrangeira quando inicia o Ciclo 
Preparatório. Aqui O indivíduo é obrigado a 
aprendê-la, bem ou mal, estando sujeito a um 
programa com prazos a cumprir e metas a 


BURRO 


VELHO 


NÃO APRENDE 
LÍNGUAS? 


atingir. Um adulto quando aprende uma língua 
estrangeira já o faz com um estímulo diferen- 
te, ou porque necessita para o seu trabalho, 
ou para se integrar socialmente e também, 


porque não, por gosto? 

Quando nos dispomos a aprender uma lín- 
gua estrangeira, seja qual fôr a motivação, 
fazemo-lo sempre tendo em conta o nosso 
«background» linguístico, isto é, tendo por base 
a nossa língua materna. Ora vejamos: para eu 
aprender em Inglês o que «TABLE» represen- 
ta, eu necessito de saber na minha língua 
materna que «MESA» é aquele objecto com 
quatro pemas que tem determinados fins, para 
depois ir aprender que o mesmo conceito em 
Inglês é «TABLE» e em Alemão é »TISCH». 
À medida que vamos aprendendo uma lingua 
estrangeira, vamos sempre utilizar os mesmos 
conhecimentos de lingua materna, pois só 
assim conseguimos conceptualizar o mundo 
que nos rodeia através de uma língua estran- 
geira. 


Quando um indivíduo adquire a sua língua 
materna, ele não tem à partida conhecimento 
nenhum de línguas e, apesar de ser dotado de 
um aparelho fonador, ele só funciona se o 
ligarem. Quantas vezes não nos aconteceu já, 
pela manhã, ligarmos o nosso carro e logo de 
seguida ele se vai abaixo? Mas, após algumas 
tentativas, acaba por funcionar em pleno, Tam- 
bém isto se passa com uma criança. Ultrapas- 
sando o período em que a criança assimila o 
mundo que a rodeia, observando e ouvindo, 
ela começa por balbuciar umas palavras sol- 
tas, mal ditas, mas não com menos graça, 
depois faz umas frases gramaticalmente in- 
correctas e, só mais tarde, é que vai conse- 
guir falar correctamente. A criança não é obri- 
gada a dizer tudo correctamente quando co- 
meça a falar. Com um aprendente de lingua 
estrangeira isto já não se passa. A um 
aprendente ensina-se a língua que, na teoria, 
é idealmente perfeita com todas as suas re- 
gras e excepções. 

Em todo este complexo processo de apren- 
dizagem ou aquisição de linguagem, todos nós 
possuímos um filtro sócio-afectivo, que vai fil- 
trar o nosso input do mundo exterior, pois, ao 
contrário do que a maioria de nós pensa, nós 


não aprendemos tudo. Só aprendemos aquilo 
que queremos, aquilo de que necessitamos e 
aquilo de que gostamos mais. Este filtro pode 
ser mais ou menos fechado consoante a 
motivação, a personalidade e a integração 
social. O factor de personalidade é, talvez, o 
mais importante, pois um indivíduo aprende 
mais ou menos «depressa» consoante o seu 
grau de neuroticismo e extroversão. É aqui 
que reside a divisão dos indivíduos em dois 
grupos: os introvertidos e os extrovertidos. Os 
introvertidos com medo de errar, só falam 
quando têm a certeza de que o que dizem 
está correcto e, assim, terão tendência a de- 
morar mais tempo e a progredir mais lenta- 
mente. O aprendente mais extrovertido, já que 
fala mais vezes, também erra mais vezes, mas 
também é emendado mais vezes, tendo assim 
um papel mais activo, terá tendência a apren- 
der uma língua estrangeira mais rapidamente. 
Evidentemente, que a estes dois grupos de 
indivíduos não correspondem os maus e os 
bons alunos, respectivamente — quando o in- 
trovertido começa a «desabrochar» tem a ten- 
dência para ser também bom aluno, pois tem 
a preocupação da perfeição, enquanto o ex- 
trovertido não tem tanto esta preocupação, 
tendendo assim a ser um aluno mediano, 
Um aspecto a salientar nestes processos 
de aprendizagem/aquisição e que não deixa 
de ser curioso, é que só adquirimos a língua 
materna até aos doze anos de idade e nunca 
depois disso, Uma língua estrangeira pode- 
mos aprender em qualquer idade. O famoso 
ditado «Burro velho não aprende línguas» 
não corresponde de forma alguma à realidade. 


Pela lic. em Línguas e Literat. Modernas 
CÉLIA MARIA CARDOSO ABREU LUÍS 
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PORTA-ESTANDARTE 


NACIONAL 


Pátria assenta toda em 
elementos de afectividade 
identificados com o terri- 
tório Pátrio ou a Terra dos 
pais. E a continuidade histó- 
rica assente em dois factores 
determinantes: o território e a 
sucessão de gerações. 
Numa postura de grande 
sentimento cada português 
respeita a Pátria, afirmando 
o seu patriotismo, amando o 
seu País. Os jovens que in- 
gressam nas fileiras, come- 
çam a ter um conhecimento 
mais perfeito da sua terra, das 
suas gentes, cultura e mis- 
são devido a uma cons- 
ciencialização, mais próxima 
dos símbolos nacionais: «nin- 
guém ama o desconhecido», 
Falar da Bandeira Nacio- 
nal é associar actos heróicos 
de todos quantos tombaram 
pela integridade do território. 
Falar da Bandeira é relembrar 
o ALFERES-MOR DUARTE 
DE ALMEIDA, que depois de 
decepados os seus dois bra- 
ços pelos Castelhanos, segu- 


rou o pendão real com os 
dentes e os cotos ensanguen- 
tados. 

A nossa Bandeira tem uma 
herança visual e histórica que 
desde D. Afonso Henriques, 
conforme reza a tradição, 
teria usado um escudo bran- 
co com uma cruz azul, até às 
cores e forma que hoje apre- 
senta, segundo o Decreto de 
19 de Junho de 1911, confor- 
me o consignado no artigo 
11.º da Constituição da Re- 
pública Portuguesa. 

Ser nomeado para trans- 
portar tão elevado símbolo é 
uma honra de que só alguns 
se podem orgulhar. O senti- 
mento patriótico e a respon- 
sabilidade são a constante de 
cada cerimónia, sempre tão 
elevadas como a primeira. 
vez, que perante o Estandar- 
te dirigimos a mão direita. 

O Estandarte Nacional 
ostenta ainda as condecora- 
ções, fruto do servir colecti- 
vo. Ser Porta-Estandarte é ter 
sempre presente a legenda: 


Estandarte Nacional da BETP 


«ESTA É A DITOSA PÁTRIA 
MINHA AMADA». 

Nos finais do século XIX, 
duma associação perfeita da 
música com a poesia surge o 
Hino. A exteriorização musi- 
cal vibrante e arrebatadora 
desperta grande entusiasmo 
pela sua expressão patriótica, 
assumindo todo o valor de 
Símbolo Nacional. 

A Constituição da Repúbli- 
ca consagra os Símbolos 
Nacionais, que merecem de 
todos a maior atitude de res- 
peito, de orgulho e devem ser 
objecto das maiores honras e 
venerações. 


Pelo TEN/PÁRAQ. 


ANTÓNIO RIBEIRO 


elevado símbolo é uma honra de que 
só alguns se podem orgulhar 


sy 4 nomeado para transportar tão 


REFLEXÃO 
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NA BÉLGICA 
COM A «BRIGADE 


PARA-COMMANDO» 


m continuidade da cooperação mi- 
litar dos últimos anos iniciou-se, 
em 5 de Julho de 1993 o inter- 

câmbio militar entre os pára-quedistas 

portugueses e os seus homólogos 
belgas. 

À missão portuguesa que esteve 
presente na Bélgica, este ano, era 
constituída por 120 militares organi- 
zados em: 

* Companhia de Pára-quedistas 
(constituída por Pelotões da 
CMP, CAcar e CCom). 

* Célula de Comunicações 

* Célula de Apoio Sanitário 

+ Grupo de Observadores. 


A missão teve o seu início no 
Aeródromo de Manobra N.º 1 
(Cortegaça) aquando do embarque no 
«Boeing 727» da Força Aérea Belga 
que a iria transportar em 2 horas ao 
Aeroporto Militar de Bruxelas. 

Durante a estadia, sediados nos 
alojamentos da «CITADELE» de 
DIEST e sede do 1.º Batalhão de 
Pára-Comandos (1.º Pára), as activi- 
dades foram dirigidas essencialmen- 
te segundo duas vertentes: 

intercâmbio sócio-cultural com 
os militares e população belga em 
geral e a instrução técnico-táctica pro- 
priamente dita. 

No respeitante à primeira vertente 
é de salientar as visitas a LEUVEN 
(importante cidade universitária) ao 
Museu Real do Exército em BRUXE- 
LAS, a ANTUÉRPIA e BRUGES. 

Da segunda vertente e de grande 
importância para todos os pára- 
-quedistas portugueses não é de mais 
realçar os 2 saltos de Balão em 
SCHAFFEN (DIEST) e a sua instru- 
ção que constituem uma experiência 
inolvidável, para todos. 

Merecem também nota de realce 
a instrução de Escalada Natural, Pis- 
ta de Risco, «Rappel» e «Slide», re- 
cebida no centro de Instrução Coman- 
do em MARCHE-LES-DAMES. 

Foi seguida ainda de grande entu- 
siasmo a apresentação do armamen- 
to em uso pelos Pára-Comandos 
belgas e posteriormente o Tiro com 
FN-FAL 5.56, FN MAG e Pistola 
Browning GP '9 mm no Campo de 
Tiro de LEOPOLDESBURG. 

Já no final da cooperação foi rea- 
lizada a Pista de Obstáculos natural 
existente na cidade de DIEST. 

Finalmente no penúltimo dia e já 
com uma ponta de saudade de Por- 
tugal foram atribuídos os «brevetr's» 


TENISGPQ JOSÉ PINHO (Texto) * 2SAR/PARAQ CARLOS QUEIRÓS (Fotos) 


Embarcando para mais um salto de balão b 


Transpondo um dos obstáculos da Pista de Risco 


belgas a todos quantos executaram 
os 2 saltos. 

Realizou-se uma visita ao Museu 
da Unidade e um grupo de portugue- 
ses «veteranos» confeccionou um 
prato tradicional português (bacalhau- 
à-braz) que foi oferecido aos oficiais 
e sargentos que mais directamente 
colaboraram com o Destacamento 
Português. 

Da Bélgica e dos seus «Páras», 
ficam as memórias, o encontro de 
outras gentes e locais, a Bandeira 
Nacional içada às 08H00, todos os 
dias, e da grande amabilidade do 
Comandante TCOR - LEROY e dos 
seus homens. 

«Motivados como estavam, para 
cumprir da melhor forma a missão 
atribuída, os militares portugueses 
deixaram como imagem-a de milita 
res descontraídos, joviais e de um 
sentido de disciplina acima do co- 
mum...» 


Palavras do Oficial de Operações 
do «1.º Pára» 
CAP - VAN GYLLES 


AMAVE 


Amaral, Veículos, Lda 
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ste artigo é uma adaptação, elaborada pelo TCOR/PARAQ LUÍS KRUG, da Brochura Técnica 
N.º 48 do CISM-PARACHUTING, intitulada «POSSIBLE SOLUTIONS TO THE PROBLEM OF 
CUT-AWAY» e da autoria dos: Major-Médico MAIRE RENÉ; Mr. BAUMANN SUSANNE; Capitão 
Pára-quedista SCHNYDER MARTIN; Capitão Pára-quedista REICHLIN ARMIN; Tenente-Coronel ERICH 


GRATZER - Presidente do PTC-PARACHUTING do CISM. 


Sequência dos procedimentos a executar no «corte de suspensão» correcto 


INTRODUÇÃO 


A «falha no corte de suspen- 
são» é uma falsa reacção durante 
os procedimentos de emergência 
do pára-quedas, ou de mau funci- 
onamento, que quase sempre pro- 
vocam acidentes fatais. 

O termo refere-se às siluações 
em que o pára-quedista liberta o 
pára-quedas principal, mas falha 
no accionamento do pára-quedas 
de reserva. 

A «falha no corte de suspen- 
são» é uma das causas mais fre- 
quentes de acidentes mortais no 
pára-quedismo. Este tipo de aci- 
dentes são tão comuns em pára- 
-quedistas com experiência como. 
em principiantes. 

A maioria das «falhas no corte 
de suspensão» acontecem porque 
o pára-quedista não puxa o punho 
de reserva, Este fenómeno só 
pode ser atribuído a uma incapa- 
cidade súbita causada por facto- 
res psico-fisiológicos. 


ESTATÍSTICA 
DE ACIDENTES 


Do quadro que se apresenta 
podem-se tirar algumas ilações: 

— Os acidentes mortais causa 
dos por «falha no corte de sus- 
pensão», sem accionamento do 
reserva ou com o seu acciona- 
mento a baixa altitude, são 44% 
do total. 

— Em 85% dos acidentes mor- 
tais, o pára-quedista ainda chega 
ao solo com um pára-quedas fe- 
chado e em boas condições. 

Também no U.S. Safety 
Records, Paul Sitter fomece-nos 
algumas estatísticas quanto às 
diferentes categorias de acidentes: 

— Não libertar o pára-quedas 
ou libertá-lo baixo o pára-qui 


das principal não é libertado, após. 
o corte de suspensão o pára- 
-Quedas de reserva não é 
accionado ou é demasiado 
tarde) » 25 à 70% 
= Problemas com o reser- 


va. 
(enleamento do pára-quedas de 
reserva com o principal). 

= Problemas com a aterra- 


ge! 1a2,8% 
= Maus funcionamentos do pára- 
-quedas principal. vo SA 8,3%, 


CAUSAS PSICOMÉDICAS 


É um facto que um pára- 
-quedista que se apercebe, duran- 
te um salto em queda-livre, que o 
seu pára-quedas principal teve um 
mau funcionamento, entra num 
estado de stress psicológico. Os 
seus pensamentos e acções são 
afectados por esse estado, e le- 
vam a que o pára-quedista no 
caso de «falha no corte de sus- 
pensão» aja anormalmente ou não 
aja; é um fenómeno de bloqueio. 

O mau funcionamento do pára- 
-Qquedas principal causa um esta- 
do de stress ou pânico, que se 
manifesta numa excitação da 
actividade eléctrica do cérebro, faz 
com que o pára-quedista não con- 
siga tomar os procedimentos de 
emergência localizados na parte 
baixa da memória, e que assim 
não execute as técnicas aprendi- 
das, Em siluações extremamente 
perigosas só 6 acessível a parte 
alta da memória, a qual só possi- 
bilita o emprego de astratégias de 
sobrevivência no solo ou progra- 
mas reflexos para evitar ossas si- 
luações, as quais são fatais se 
aplicadas no ar. 

É portanto muito difícil aplicar 
medidas preventivas a «falhas no 
corte de suspensão»: reacções 
imprevistas de pânico são sem- 
pre possíveis de ocorrer mesmo. 
em pára-quedistas experientes. O 
curto espaço de tempo possível 
para a resposta não é suficiente- 
mente longo para que o cérebro 
atinja um estado funcional que lhe 
permita pedir informações ou apli- 
car as técnicas aprendidas, 

Para ser possível que o pára- 
-quedista contome com êxito o 
processo do cérebro terá de pra- 
ticar em condições de grande 
activação de stress ou de pânico, 
sob a influência do medo, o que: 
é, contudo, impossivel, porque o 
pânico só aparece nas emergôn- 
cias reais. 

As condições de stress terão 
várias origens: sociais pelo medo 
de ficar embaraçado; mentais pelo 
medo de falhas; e físicas por cau- 
sa do medo da morte ou de feri- 
mentos. As condições em que se 
deverá praticar o «corte de sus- 
pensão» terão portanto de ter ori- 
gens sociais, mentais e físicas. 


MODELOS PSICOLÓGICOS 


Existem 5 modelos psicológi- 
cos que nos podem ajudar a ex- 
plicar a «falha no corte de sus- 
pensão»: o suicídio; o medo; o 
pânico; o stress e a rotina. 

O suicídio pode ser uma pos- 
sível via mas não é aqui posto em, 
causa. 


ESTATÍSTICA COMPARATIVA 


N.º total de pára-quedistas. 

Nº total de saltos 

Saltos por pára-quedista 
Nºtotaldemortes 
Factor de risco |: saltos/acidentes 
Factor de risco Il: pára-quedistas/acidentes. 


“Mortes envc istas com alguma experiência 
Mortes envolvendo pára-quedistas com muita 
“Mortes por causas não conhecidas 
Corte de suspensão sem accionamento do pára-quedas de 
reserva 
Corte suspensão c/ accionamento do pára-quedas de reserva 
a baixa altitude 
Não libertar ou libertar baixo O p: 
| Outras causas 


uedas 


orte de Suspensão 
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AIRODIUM (Suíça): esto simulador permite treinar a automatização do corte de suspensão (Fac-simile do boletim publicitário) 


O medo é uma reacção mo- 
mentânea e inesperada a estimu- 
los súbitos e intensos. Esta reac- 
ção é interrompida por um curto 
espaço de tempo, durante a qual 
ocorre o bloqueio que provoca 
distúrbios nos procedimentos de 
rotina 

O pânico pode ser causado 
pela hiperventilação ou por desor- 
dens no ouvido. À hiperventilação 
surge em resposta à espera de 
situações de ansiedade ou de 
stress, tal como as que procedem 
o salto ou a abertura do pára-que- 
das. As desordens no ouvido sur- 
gem devido a rotações intensas 
sobre o eixo vertical que podem. 
acontecer quando a calote do 
pára-quedas principal não abriu 
totalmente ou quando ocorre uma 
posição instável durante um pro- 
cedimento de emergência mal 
executado. 

O stress ocorre devido à pre- 
sença nos procedimentos de 
emergência do medo da morte ou 
de ferimentos. 
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PÁRA-QUEDISMO ) Corte 


ss de Suspensão 


de autoconfiança, que pode ser 
perigosa para pára-quedistas ex- 
perientes que pensam que nada 
lhes poderá acontecer, e por essa 
razão a preparação para um caso 
de emergência não é tão bem feita 
como devia ser 


FORMAS 
DE PREVENÇÃO 


Os procedimentos de emergên- 
cia são aplicados em situações. 
onde é limitada a acção conscien- 
te, deverão ser pois, processos 
simples que possam ser treinados 
de tal forma que a execução sub- 
consciente seja uma vez Iniciada, 
largamente independente de fac- 
tores psíquicos. 

Para tal, o pára-quedista deve- 
rá usar sempre os mesmos pro- 
cedimentos de emergência, mes- 
mo que o amôs mude. 

Na consolidação dos procedi- 
mentos de emergência devem ser 
observados os princípios didácti- 
cos da repetição automática, para 
que se apliquem subconsciente- 
mento numa emergência, a do trai- 
no debaixo de condições o mais 
realísticas possíveis, de exercici- 
os de simulação da prática do 
corte de suspensão». 


PROCEDIMENTOS 
DE EMERGÊNCIA 


Os procedimentos de emergên- 
cia devem ser simples e rápidos, 
implementados numa continua 
sequência de acções e automati- 


A «falha no corte de suspensão» é uma das causas mais 
frequentes de acidentes mortais no pára-quedismo 
(Foto de S. Rosa) 


A maioria das «falhas no corte de suspensão» 
acontecem porque o pára-quedista não puxa o 
punho de reserva (Foto de S. Rosa) 


zados por exercícios repetidos 

Existem duas formas de exe- 
cutar os procedimentos de emer- 
gência: agarrar a almofada — li- 
bertar O pára-quedas principal — 
agarrar o punho de resarva e ab 
ou, agarrar a almofada e o 
punho de reserva — libertar o pára- 
-quedas principal — abrir o reserva. 

A primeira forma é utilizada 
pelos franceses e por países com 
o clima frio. A argumentação que 
utilizam contra a segunda forma é 
que existe o perigo de os dois 
pára-quedas se enlearem se o 
reserva for aberto cedo demais, e 
nos climas frios as luvas utiliza- 
das não permitem puxar a almofa- 
da ou o punho apenas com uma 
mão, 

A segunda forma é a da nossa 
preferência, porque o sentimento 
de «falha» que ocorre depois do 
pára-quedas principal ser liberta- 
do, pode ser um factor de stress 
que num caso extremo leve ao 
bloqueio, o que é facilitado se a 
mão não estiver já no punho do 
reserva, Nos procedimentos de 
emergência os olhos devem estar 
fixados na almofada e no punho 
do reserva, para que o pára- 
-quedista os encontre, de forma a 
não divergir a sua atenção com 


impressões ópticas que possam 
constituir factores de stress, e 
também para que a observação 
visual da sequência do movimen- 
to facilite um encadeamento das 
acções mais intenso no cérebro, 
aumentando a automatização. 


SIMULADORES 


Existem dois tipos de simul 
dores: o amês suspenso e o túnel 
de vento, 

No primeiro o pára-quedista 
efectua exercícios até ficar com 
uma pulsação elevada, altura em 
que passa para o amês suspen- 
so. Aí colocado O instrutor mos- 
tra-lhe fotografias coloridas, e o 
aluno tem que responder rapida- 
mente, Algumas dessas respos- 
tas/reacções incluem o treino de 
procedimentos de emergência do 
«corte de suspensão». 

No túnel de vento, durante 3 a 
5 minutos de queda-livre o instru- 
tor pode controlar o aluno com 
Sinais de mão ou intervindo direc- 
tamente corrigindo a posição, ou 
pode tirar o aluno da coluna de ar 
por momentos e dar-lhe instruções 


que ele pode executar de ime- 
diato. 


MATERIAIS 


Para evitar «falha de corte de 
suspensão» são utilizados os se- 
guintes materiais: RSL (reserva 
static line): e DAA (dispositivo de 
abertura automática). 

O RSL é uma ligação entre os 
pára-quedas de emergência e 
principal, pela qual o pára-quedas 
de reserva é aberto automatica- 
mente durante a libertação do prin- 
cipal, 

Os novos sistemas RSL são 
aconselhados para O treino de 
alunos (escolas de pára-quedismo) 
e para siluações especificas em 
competições. 

O DÃA é baseado num siste- 
ma barométrico (pirotécnico ou 
mecânico) para abertura do reser- 
va, e deve ter os seguintes requi- 
sitos mínimos: alta precisão; pro- 
tecção contra interferência electro- 
magnética; operação fácil; ajusta- 
mento em altitude preciso; manu- 
tenção fácil; instalação discreta e 
simples: preço razoável 


CONCLUSÕES 


A explicação para «falha no 
corte de suspensão são os meca- 
nismos de bloqueio mental que 
ocorrem em siluações de stress e 
podem causar acções incorrectas 
ou incapacidade. 

“A «falha no corte de suspen- 
são» é uma das principais causas 
dos acidentes mortais durante a 
prática do pára-quedismo, 

Os procedimentos utilizados 
para o «corte de suspensão» de- 
vem ser apreendidos no treino 
básico de acordo com princípios 
didácticos e praticados regular- 
mente durante a carreira"de um 
saltador. 

Uns simples e compreensíveis 
procedimentos de emergência são 
fundamentais para prevenir as 
«falhas nos cortes de suspensão». 

Os procedimentos de emergên- 
cia apreendidos no início da car- 
reira do saltador, nunca deverão 
ser mudados. 

Sistemas de libertação de qua- 
lidade e a standartização do equi- 
pamento são a melhor contribui 
ção para a segurança do pára- 
-quedista. 


Marcofilia é a arte e a ciência de coleccionar 
marcas postais ou seja, carimbos. O carimbo é uma 
peça metálica, de madeira ou borracha, com gravação 
utilizada sobre o selo a fim de o tomar impróprio para 
novo uso. Os carimbos inutilizam os selos e costumam 
trazer indicações como o nome da localidade, a data, e 
nalguns países até a hora. 


A marcofilia postal constitui 
uma especialidade filatélica e 
pode-se dividir em duas fases dis- 
tintas: 

1.º—o periodo pré-adesivo (até 
1853) em que são os carimbos os 
únicos elementos filatélicos, visto 
ainda não haver selos. 

2º - o período adesivo (de- 
pois de 1853) em que as suas 
finalidades são de inutilização e 
informação. 


Pelo Coronel Médico (R) 
ANTÓNIO CABRAL REGO'* 


CORREIOS DE 
PORTUGAL | 


Esc. 004 200 


odo | 
6º XXut-001| 


MONSANTO 1500 LISBOA 
TELEFS. 78 71 20/1/2/3/4/5 


1956 ad 1994 


37 ANIVERSÁRIO 
DA CRIAÇÃO OFICIAL AS 


Uma carta ao chegar ao cor- 
reio recebia duas marcas: o 
carimbo nominal indicativo do 
correio expedidor (nome da loca- 
lidade) que com a evolução se 
transformou no actual carimbo, ge- 
ralmente de cor preta, sópsia, azul, 
verde e vermelha e uma outra 
marca indicava o quantitativo do 
porte a pagar. Se a carta sofria 
alteração de carimbo ou levava 
tratamento especial, ora-lhe colo- 
cado um terceiro carimbo, como 
porte pago, franca, seguro, emen- 
dou-se o porte, etc. Claro que 
estamos a falar antes do ano 1853 
e estas marcas tanto podiam ser 
manuscritas ou carimbadas. 

São estas marcas de porte os 
verdadeiros antepassados dos 
actuais selos adesivos e, por isso, 
denominamos selos fixos, sendo 
a grande maioria manuscritos. 

Com o aparecimento do selo 
criaram-se, também, os carimbos 
que serviriam para a sua inutiliza- 
ção, sendo inicialmente redondos, 
com um número (indicativo de 
estação postal) no interior de um 
círculo de barras ou pontos. Só 
mais tarde é que aparecem os 


PORTUGAL 
esc 0000 O 


s 
“8º xuxm-00n) 


carimbos ovais ou circulares no- 
minais e datados. 

O CARIMBO COMEMORATI- 
VO aparece mais tarde, é normal- 
mente de utilização limitada, des- 
tinado a comemorar um aconteci- 
mento e geralmente com um de- 
senho alusivo. Há que distinguir 
do CARIMBO DE 1.º DIA que é 
destinado a registar o dia de lan- 
çamento de um selo ou série e 
por isso mesmo, só podendo ser 
utilizado no dia de emissão desse 
selo. 

AS OBLITERAÇÕES MECÂNI- 
CAS são obliterações impressas 
mecanicamente na correspondên- 
cia. São selos fixos nos quais a 
franquia é impressa, bem como o 
carimbo datador. São executados 
por máquinas existentes nas es- 
tações dos correios ou em em- 
presas, mas controlados pelos 
CTT. A tinta a usar nestes apare- 
lhos deve ser vermelha. 

Na década dos anos 50 come- 
çaram a ter grande expansão por 
todo o país com frases ou dese- 
nhos. As frases eram de carácter 
informativo, publicitário tendo o 
carácter propagandístico suplan- 


tado o informativo. As obliterações 
mecânicas ilustradas são as de 
maior interesse, pois desempe- 
nham um papel importante em 
muitos sectores, tendo um alto 
interesse filatélico, principalmente 
na filatelia temática. Ao coleccio- 
nismo de carimbos dos correios 
chama-se marcofilia, tendo regras 
precisas para o seu coleccionis- 
mo e apresentação. 

Os selos e carimbos devem- 
se coleccionar sobre sobrescritos 
onde foram apostos e não cortan- 
do-os, visto que, para além de se 
perderem todas as outras informa- 
ções relacionadas com ele, corre- 
-se O risco de nos dizerem que 
são peças de favor. 

Em artigos que temos vindo a 
escrever para a «BOINA VERDE» 
sobre a temática de pára-que- 
dismo na filatelia escrevemos so- 
bre selos, inteiros postais, so- 
brescritos, postais-máximos e 
carimbos ilustrados nos quais o 
elemento preponderante era o 
pára-quedas. Neste artigo repro- 
duzimos franquias mecânicas 
ilustradas com o «brevet» dos 
PÁRA-QUEDISTAS MILITARES 


º 
26º axxt-002 


PORTUGUESES e texto — 1956- 
-1993 — 37.º ANIVERSÁRIO DA 
CRIAÇÃO OFICIAL DAS TRO- 
PAS PÁRA-QUEDISTAS POR- 
TUGUESAS - datas estas de alto 
simbolismo. 

Como se poderá ver, em duas 
delas, são peças de favor pois não 
vem impressa a quantia a pagar, 
visto destinarem-se somente à 
publicação neste artigo. Mesmo 
assim, a em uso nos CTT-Praia 
do Ribatejo é diferente da usada 
nos CTT-Ajuda, por falta de rec- 
tângulo envolvente. São peças 
filatélicas dignas de figurarem numa 
colecção temática sobre o assunto 
que temos vindo a escrever. 

Fazemos aqui um apelo a to- 
dos os pára-quedistas que man- 
tém correspondência com cama- 
radas estrangeiros, pois certamen- 
te que nos sobrescritos recebidos 
poderão encontrar franquias me- 
cânicas com desenhos ou frases 
publicitárias de festivais, provas 
desportivas, aniversários militares, 
etc., e que no-las enviem para 
futura publicação. 


(º) Presidente da Associação Por- 
tuguesa de Maximalilia 


CULTURA E RECREIO 


mem 18 A” Te— 


O Coronel Von Beust obsequia a delegação do CTP 


mbora fora da cooperação bilateral oficial entre o Corpo de 

Tropas Pára-quedistas e unidades pára-quedistas alemãs — 

existente desde há 5 anos — efectuou-se no passado mês de 
Julho mais uma actividade conjunta Luso-Alemá: 2 oficiais e 4 
sargentos pára-quedistas estiveram em visita de carácter oficioso 
na 25º Brigada Aerotransportada do Exército Alemão. 


Calw 


A 25: Brigada Aerotransporta- 
da — Brigada da Flores 
tem o seu comando e algumas 
outras unidades aquarteladas na 
pequena cidade de Calw, a cerc: 
de 40 Km de Stuttgart. Aí, a ca- 
sera «Graf-Zeppelin», constituiu 
a base de apoio para uma estadia 
de 6 dias, onde foram percorridos 
muitos Kms e visitadas várias uni- 
dades militares. Recebidos na tar- 
de do dia 3 de Julho pelo Sargen- 
to-Chefe Neukirch, inseparável e 
irrepreensível guia destes dias, foi 
com prazer e orgulho que depara- 
mos com a Bandeira das Quinas, 
lado a lado com a alemã, içada na 
entrada do quartel 

Após os cumprimentos e a ins- 
talação numa camarata, iniciou-se 
o programa antecipadamente deli- 


neado pelos camaradas pára- 
quedistas alemães. E que pro- 
grama! 

O jantar deste primeiro dia 
decorreu nas instalações do Cen- 
tro Escolar Juvenil Português de 
Calw, onde os «boinas verdes» 
foram recebidos pelo seu presi- 
dente, Sr. José Alberto Nunes 
Gonçalves e muitos outros portu- 
gueses residentes na região, en- 
tre os quais um antigo militar do: 
RCP e BCP 12 e anterior presi- 
dente desta dinâmica colectivida- 
de, o Sr. Avelino Alves da Fon- 
seca. 

A manhã seguinte foi ocupada 
com uma interessante visita à ci- 
dade de Rastatt e muito em par- 
ticular ao seu museu de história 
militar, com uma riquíssima colec- 
ção de uniformes e capacetes. 
Nesta visita, bem assim como nas 
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actividades do dia seguinte (sal- 
tos) foi com prazer que regista- 
mos a presença de um tenente 
pára-quedista (reservista) nosso 
conhecido: Thomas Skrzyniecki da 
«Intemational Airborne Travel» que 
recentemente esteve em Portugal 
(BOTP2 e BETP), em mais uma 
das suas viagens. O almoço 
decorreu numa unidade logística 
do Exército em Achem e o café 
num clube militar do Exército Fran- 
cês, nesta mesma cidade. À tar- 
de, e sob um sol verdadeiramente 
escaldante, houve oportunidade de 
apreciar uma festa tradicional des- 
ta região na cidade de Buhl, onde 
como seria de esperar o liquido 
mais ingerido era cerveja. De re- 
gresso a Calw foram distribuidas 


rações para o dia seguinte, desti- 
nado à execução de saltos em 
pára-quedas junto a Weingárten. 

Manhã cedo de 5JUL já na 
zona de saltos, integrados num 
destacamento da Fernspâh- 
Kkompanie 200 e equipados com 
pára-quedas automáticos T-10, 
assistimos à chegada do helicóp- 
tero «Sikorsky» CH-53 DG, no 
qual iriamos efectuar 3 saltos 
automáticos (numa hora!) e «con 
quistar» o distintivo de militar pára 
-quedista alemão. Esta aeronave 
com capacidade para transportar 
e lançar 20 pára-quedistas com 
pletamente equipados para 
combate (ou 38 passageiros), 
mostrou ser, não só rápida e po 
tente, como agradável para efec 
luar saltos em pára-quedas. Em- 
bora a DZ fosse extremamente 
curta para os nossos padrões, a 
sessão decorreu com uma orga- 
nização e correcção perfeitas. 
Esta sessão terminou com um 
lançamento a grande altitude no 
qual participaram 5 portugueses e 
4 alemães. À tarde, já na 
Argonnenkaseme em Weingarten. 
foram impostas as «asas» alemãs 
aos «boinas verdes» portugueses. 
Destaca-se o distintivo imposto ao. 
TEN Rodrigues (prata) por te 
obtido, fruto do número de salto: 
efectuados nesta e noutras es 
dias na Alemanha, esse direito. 
Aqui foi com prazer que constata 
mos a existência de várias placas 
assinalando a presença de milita 
res do GTP por ocasião dos exor 
cicios «Schinderhannes». Ainda 
neste dia deslocamo-nos à 
Welfenkaseme, onde está sediada 
a Intemationale Fernspahschule 
E isto porque no dia seguinte o 
programa incluía uma ma 
montanha com um dos cursos que 
aí se ministram. 

Assim na madrugada seguin- 
te, 8JUL, iniciou-se o deslocamen- 
to para as serranias junto a 
Inmenstadt, onde a marcha de 
montanha decorreu, sob condições 


«FALLSCHIR 


O Presidente da Câmara de CALW Patrulha portuguesa prepara-se para mais um salto automático 
recebe uma oferta de Portugal 
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NA ALEMAN 


$ € 0 Destac 
menio Português formaram 
uma pequena cerimé o 
ta de Reconhecimento, na pessoa 
do Sargento-Mor Jacobs (instru 
tor chete do curso) prof 

mas palavras retativ 
ao que os pára-quedist 


aa carreira de tro de 
gen. Ai tivemos oportunida 
do do electuar disparos, para clas 


Os 


Carreira de Tiro em Boblingen 


Cap/SGPQ Miguel Silva Machado (Texto) 


realçar não só as boas condições 
da carreira de tiro como o modo 
exemplar como decorriam as ses: 
sões que tivemos oportunidade de 
assistir, com os graduados de uma 
companhia a ministrar a instrução 
Também de realçar a boa classi 
ficação obtida pelo 1SAR: Pinto, 
no conjunto das 4 provas efectu: 
adas, o que lhe valeu a atribuição 
do distintivo de prata. Neste dia 
houve oportunidade de visitar as 
instalações de um quartel da po: 
lícia desta cidade posto à no: 
disposição pelo facto de aí pr 
tar serviço um «ex-pára» alemão. 


Rogressados a C e lu: 
gar a apresentação oficial ao Co: 
mando na pessoa do Coronel Von 
Boust, 2.º Comandante da 25 
Brigada, devido ao facto do Coro 
nel Schulz, seu comandante, se 
encontrar de férias, Na: ocasião 
procedeu-se a uma troca de lem: 
branças entre «páras» de ambo 
os paises e foi com grato prazer 
que ouvimos o coronel Von Beust 
referir-so com saudades e em ter 
mos elogiosos, a uma sua passa- 
gem pela BETP (também a título 
particular) quando esteve em Por 
tugal no âmbito de um exercici 
militar da Força: Móvel da: OTAN 

A BJUL deslocamo-nos a 
Stuttgart, por um par de horas, 
após o que ainda tivemos oportu 
nidade de visitar, em Valhingen, 
uma base dos EUA, mais concre 
tamente o Quartel-General das 
forças americanas estacionadas 
na Europa e todo o «american way 
of life» que habitualmente os ro 
deia 

À tarde, na Câmara Municipal 
da cidade de Calw, foi a delega 
ção portuguesa recebida pelo pre: 
sidente da edilidade, que na oca 
sião se referiu à excelente opinião 
que tem dos nossos compatrio: 
tas. 


) 


Terminou a agradável e preen: 
chida estadia de militares do CTP 
na Alemanha com um jantar num 
restaurante português: 0 «Sonne». 

Agradecemos à 25.º Brigada a 
atenção e carinho com que nos 
recebeu esperando poder, quan: 
do o desejarem, retribuir tudo o 
que nos foi proporcionado. Seria 
injusto contudo não referir um 
agradecimento muito especial a 2 
pessoas: Neukirch e o seu adjun- 
to Zimmer. Até sempre! 


dotos Pára-quod 
a-quodistas alomá 


* SMOR/PARAQ Serrano Rosa (Fotos) 


Marcha de montanha junto às serranias de Inmenstadt 
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GN1 NIGHT VISION GOGGLES 


— VISÃO NOCTURNA 
— TELEMETROS LASER 
— CÂMARAS TÉRMICAS 


Os mead NORWAY ) 
PTRONICS NORUEGA BR 


EXPOSIÇÃO 
DN MERONÁUTICA 
19/27 JUNHO 


FESTIVAL AÉREO 


4 OVAR) 27 JUNHO 


Mes russo 41.2 ANIVERSÁRIO 


Portuguesa comemorou 


Z 
durante nove dias na maravilho: 
sa cidade de Aveiro, o seu 41 DA FOR À AEREA 
aniversário como ramo indepen 


dente das Forças Armadas Por 


no ida sia ido dino PORTUGUESA 


foi aberta ao público, no que 
de Feiras e Exposições desta cidade, a tradicional EXPOSIÇÃO AERONÁUTI 
CA, FILATÉLICA e FOTOGRÁFICA. 

Nesta edição 1993, o CORPO DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS apresentou 
aos milhares de visitantes que aí acorreram até 27 de Junho, uma amostra 
alargada dos seus meios e actividades. Para além de uma grande área coberta 
onde podiam ser contemplados todos os equipamentos e armamento em uso, em 
recinto aberto e, nas imediações, viaturas e equipamentos pesados podiam ser 
observados e mesmo utilizados. 

Num pavilhão independente podia at preciada uma exposição foto- 
gráfica subordinada ao tema «PÁRA-QUEDISMO MILITAR EM PORTUGAL» e 
uma retrospec! 23 anos de «vida» da revista «BOINA VERDE», órgão 
oficial dos Pára-quedistas/CTP. 

Destaque ainda para a grande atracção deste evento, a mini-torre de saltos, 
destinada aos jovens e que foi utilizada por 6124 saltadores, 

Paralelamente a este acontecimento estático, uma equipa de saltadores em 
«queda-livro» da BOTP-2 executou saltos de demonstração nas seguintes loca 
lidades: Espinho, Águeda e Aveiro. 

ra O éxilo na montagem e consolidação da infraestrutura do CTP colabo 
as seguintes unidades e órgãos: Gabinete do Comando do CCTP; BOTP. 
2; GOAS; Destacamento do Forte da Barra; GOAT 

Como sempre, um assinalável êxito, em especial junto das camadas mais 

jovens. 


(Colaboração de AC/MM) 
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O Batalhão de Pára-quedistas N.º 21 é lançado em pára-quedas por aviões C-130H e C-130H-30 da ESQ. 501 na ZL de «PORCO DE 


“EXERCÍCIO «ORI 


FORÇA AÉREA PA 


om a finalidade de exercitar os 
CO somandos e tropas em «MISSÕES 

DE PAZ» o Exército Português 
realizou, entre 20 e 24 de Julho do 
corrente ano, um exercício nacional 
com o nome de código «ORION-93» 
que contou, na versão 1993, com a 
participação de um batalhão de tropas 
pára-quedistas (BATALHÃO DE 
PARA-QUEDISTAS N.º 21) da Base 
Operacional de Tropas Pára-qued 
N.º 2 (S. Jacinto — Aveiro). 


Este tipo de exercício que não 
constituiu novidade para os militares 
subespecializados em pára-quedismo 
(In «Boina Verde» n.º 165/93, págs. 
18/20) foi realizado, pela primeira vez | 
por este ramo das nossas Forças 
Armadas, envolvendo as Regiões Mi- / 
litares do Norte, de Lisboa e do Sul * 
com postos de comando e quadros 
numa situação simulada de observa- 
dores da Organização das Nações 
Unidas (ONU) 


No Campo de Instrução de Santa re 
Margarida, aeronaves da Força Aé- a 
rea, militares do CORPO DE TROPAS 
PARA-QUEDISTAS e do Exército com ce 
o apoio de elementos da Guarda Na- nt 
cional Republicana e alunos-cadetes  rê 
da Academia Militar, num total de 3700 es 
19JUL93; militares do BP 21 antes do embarque para a zona do exercício «ORION-93» homens, bem como cerca de 700 vi. m 

(Foto do 1Sar/Parag QUEIROZ) alturas, deram corpo e forma, no ter- ci 


O DELTA» (Fotos do 1Sar/Paraq J. OLIVEIRA) 


N-99» 


IRTICIPOU 


O Comandante do CTP inteira-se, no local, do desenrolar do exercício 
(Foto do 1Sar/Paraq QUEIROZ) 


reno, a este novo tipo de missões que 
a realidade internacional impõe. 

O exercício desenvolveu-se num 
cenário de crise, num país fictício (de 
nome SILDOVA) onde, devido à ocor- 
rência, com êxito, de um golpe de 
estado e ao consequente desmembra- 
mento do seu Exército Federal, ini- 
ciou-se um confronto generalizado 


entre os seus dois principais grupos 
étnicos. 

Solicitada a intervenção da Organi- 
zação das Nações Unidas (ONU), e 
de PORTUGAL, por intermédio desta, 
o Governo Português autorizou a par- 
ticipação de militares nacionais. 


(Colaboração de AC) 


Um militar pára-quedista controla uma viatura do BApSvç da 
CMan da 1.º BMI (Foto do 1Sar/Paraq QUEIROZ) 


me 26 ma! 


S INSÍGNIAS MILITARES NA 


PÁRA-QUEDISMO 
MILITAR EM ESPANHA 


EXÉRCITO (Ill) 


A BRIPAC constitui, no selo do Exército Espanhol, uma força de Intervenção de aplicação versátil e rápida 
(Foto «BOINA NEGRA») 


BRIGADA PARACAIDISTA 
(BRIPAC) 


Em Fevereiro de 1965, e de 
acordo com a reorganização do 
Exército Espanhol, é activada a 
«BRIGADA PARACAIDISTA DEL 
EJÉRCITO DE TIERRA» que in- 
tegrou como base e núcleo funda- 
mental as três «BANDERAS» 
existentes e todos os órgãos e 
serviços que garantiam o suporte 
logístico autónomo, 

Como consequência deste 
acto, e no ano seguinte, nascem 
novos núcleos peculiares de uma 
unidade de escalão Brigada: Com- 


panhia Anti-Carro; Grupo de Arti- 
lharia; Batalhão Misto de Enge- 
nheiros; Grupo Logístico. Estas 
unidades de criação recente, ago- 
ra com maiores e novos meios, 
aproveitaram sempre a experiên- 
cia adquirida pelas unidades que 
as precederam. 

Ainda como consequência da 
criação da BRIPAC é também 
activado o Batalhão de Instrução 
Pára-quedista, extinguindo-se a 
Unidade de Depósito e Instrução. 

No dia 6 de Fevereiro de 1968 
é publicado no «D.O.» Nº 36 a 
concessão do Estandarte Nacio- 
nal à BRIPAC, sendo tão alto 


galardão entregue, no dia 2 de 
Maio do mesmo ano, pelo alcaíde 
de Alcalá de Henares. Esta ceri- 
mónia contou com a honrosa pre- 
sença de SS.AA.RR. os Principes 
de Espanha. 


ORGANIZAÇÃO 
E EMPREGO 


A BRIGADA PARACAIDISTA 
(BRIPAC) constitui, no seio do 
Exército Espanhol, uma força de 
intervenção de aplicação versátil 
e rápida para acções conjuntas ou 
isoladas, utilizando os seguintes 


BRIGAD 


AID 


Distintivo da BRIPAC 


processos de colocação em ter- 
ra; 
= Lançamento em pára-quedas; 
— Helitransporto; 
— Aerotransporte; 
— Motorizada; 
- Missões Especiais: 
As suas unidades de manobra. 
encontram-se sediadas em Alcalá 
de Henares (arredores de Madrid) 
nos aquartelamentos denomina- 
dos: «PRIMO DE RIVERA»; 
“«PRÍINCIPE-LEPANTO»; 
«TRINIDAD». O Batalhão de Ins- 
trução Pára-quedista, activado 
para libertar a BRIPAC de mis- 
sões não operacionais, está im- 
plantado no aquartelamento «SAN- 
TA BARBARA» em Murcia, 
Integram a BRIPAC as seguin- 
tes unidades e órgãos: 
— Quartel General 
(Cuartel General); 

— Companhia Anti-Carro 
(Compahia Cazacarros); 

— 3 Batalhões de Pá listas 
(Banderas) 

— Grupo de Artilharia 
(Grupo de Artilleria); 

— Batalhão Misto de Enge- 
nheiros 
(Batallon Mixto de Inge- 
nieros); 


- Grupo de Lançamento e 
Aerotransporte 
(GLAPAC); 
- Unidade de Serviços Pára- 
-quedista 
(Unidad de Servicios 
* Paracaidista); 
- Batalhão de Instrução Pára- 
-quedista 
(Batallon de Instrución 
Paracaidista); 
— Grupo Logístico 
(Grupo Logistico) 


QUARTEL GENERAL 


Criado como parte integrante 
da Grande Unidade (GU) em De- 


| 
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Distintivo de «permanência nas 
forças pára-quedistas» 


zembro de 1965. Articula-se em 
Comando e Estado Maior; Centro 
Financeiro; Companhia de Quar- 
tel General 

Encontra-se sediado no aquar- 
telamento «PRIMO DE RIVERA». 


COMPANHIA 
ANTI-CARRO 


Embora figurasse na orgânica 
da «GU» desde 1965, esta unida- 
de, por falta de equipamento e 
armamento específicos, esteve 
praticamente inactiva até 1987. 

Actualmente está equipada 
com 18 Postos de Tiro «MILAN 
para reforçar os meios anti-carro 
das unidades da BRIPAC 


BANDERA 
«ROGER DE FLOR» 
| DE PARACAIDISTAS 


Criada em Outubro de 1953 e 
denominada «ROGER DE FLOR», 
teve como 1.º Comandante D. 
Tomás Pallas Sierra. Um ano: 
depois, com o efectivo de 8 ofici- 
ais, 18 sargentos e 140 praça: 
frequentam o 1.º Curso de P. 
-quedismo do «Ejército de Tierra» 
na Base de Alcantarilia 

Realizam o seu primeiro salto 
em 23 de Fevereiro de 1954 


BANDERA 
«ROGER DE LAURIA» 
Il DE PARACAIDISTAS 


Recebendo o nome de 
«ROGER DE LAURIA», famoso 
«caudillo», é constituída no mês 
de Junho de 1956 a || BANDERA 
sob o comando de D. Ramón 
Soraluce Gon 

Realiza o seu primeiro salto em 
11 de Junho do mesmo ano, 

Em Janeiro de 1957 é empe 
nhada em IFNI para substituir os 
efectivos da | BANDERA. 

Em Março de 1961 embarca 
rumo a EL AAIÚN e dali para a 
cidade santa de Smara, para pro: 
teger as companhias petrolíferas, 
do deserto, no chamado conflito 
dos «PETROLITOS». 

Em 29 de Novembro é trans- 
portada para LAS PALMAS onde 
permanece, com interrupções, até 
ao ano de 1975, 

Em 1978 participa nas acções 
de evacuação, em terras sauria- 
nas, por motivo da famosa «MAR- 
CHA VERDE» 


BANDERA 
«ORTIZ DE ZARATE» 
Hl DE PARACAIDISTAS 


Em Julho de 1960 é publicada 
acriação da Ill BANDERA, forma- 
da por 230 pára-quedistas. Poste- 


Pelo Primeiro-Sargento Páraq. 


ANTÔNIO E. SUCENA DO CARMO 


Militar pára-quedista da BRIPAC (Foto de Miguel Machado) 


riormente é recompletada com 
novos efectivos indo ocupar o 
quartel do Regimento de Artilharia 
18 «JAIME | — EL CONQUISTA- 
DOR», de Murcia 

Adopta o nome de «ORTIZ DE 
ZARATE» em memória do Tenen- 


te com o mesmo nome, O escudo 
do seu distintivo é o da família 
deste militar, falecido em combate. 
quando se dirigia ao posto de 
TIZELATA AL-ISBUIA, em 
TIQUISIT IGURRAMEN, embos- 
cado por forças do denominado 
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EXÉRCITO DE LIBERTAÇÃO 
MARROQUINO: 

A 23 de Setembro de 1960, 
como unidade constituída, realiza 
o seu primeiro salto em pára-que: 
das. 

Em 1975 é empenhada em 
LAS PALMAS, devido à tensão 
território vivida no 
descolonização, Re: 
gressa a Alcalá de Henares em 
Novembro de 1976 


GRUPO DE ARTILHARIA 


O GRUPO DE ARTILHARIA é 
criado a 25 de Março de 1966, 
durante a activação da BRIPAC. 
Foi seu fundador o Major D. Pio 
Martinez Lorenzo, 
stá equipado com o obus 105/ 
14 de fabrico italiano e realizou o 
seu primeiro disparo em 30 de 
Dozembro de 1966 

Em 1968 obtóm o «bapi 
do ar», mas só em 1976, durante 
o Exercício «GALIA V», é que 
efectua o lançamento de uma 
Bateria do Obuses 105/14 com- 
pleta em material e homens: 


BATALHÃO MISTO 


DE ENGENHEIROS FIG. 1- Distintivos de «identificação de unidade»: A - BRIPAC; B - QUARTEL GENERAL; C - COMPANHIA ANTI- 
-CARRO; D - | BANDERA; E - || BANDERA; F - Ill BANDERA; G - GRUPO DE ARTILHARIA; H - BATALHÃO 
No ano de 1956 são publica MISTO DE ENGENHEIROS. 


FIG, 2-1 - GRUPO LOGÍSTICO; J - GRUPO DE LANÇAMENTO E AERO- 
TRANSPORTE; L - BATALHÃO DE INSTRUÇÃO PÁRA-QUEDISTA; 
M.- Distintivo de «PÁRA-QUEDISTA»; N - Distintivo «N.º DE SALTOS: 


das as vagas para a criação de CAIDISTAS». No ano seguinte é 
Forças da BRIPAC têm participado, com re- uma UNIDADE DE TRANSMIS- concedida formação aeroterrestre 
gularidade, no exercício anual da BRIPARAS SÕES da denominada «AGRU- aos militares que integram a 
denominado «JÚPITER» (Foto de Serrano Rosa) PACIÓN DE BANDERAS PARA- «SECCIÓN DE TRANSMISSIO- 


Pára-quedistas espanhóis e portugueses preparam-se para mais um salto conjunto em aeronave espanhola 
(Foto «BOINA VERDE») 


NES DEL EXTERIOR» 

Esta Secção, comandada pelo 
Tenente Ortiz Rodriguez de 
Velasco, com os seus escassos 
meios, é enviada em 23 de No- 
vembro de 1957 para SIDNI IFNI, 
via CÁDIZ, conjuntamente com os 
efectivos da | BANDERA. 

Regressa a Alcalá de Henares 
em Novembro de 1961 

No dia 15 de Fevereiro de 1966 
é constituído e activado o 
«BATALLON MIXTO DE INGE: 
NIEROS», como unidade orgâni 
ca da BRIGADA PARACAIDISTA 
(BRIPAC) 

Este Batalhão enquadrou o 
pessoal da extinta «SECCIÓN DE 
TRANSMISSIONES DEL EXTE- 
RIOR» e, também, da extinta 
«AGRUPACIÓN DE INGENIE- 
ROS DE LA DIVISIÓN DE 
CABALLERIA “JARAMA"». 

Composto por uma COM- 
PANIA DE ZAPADORES e uma 
de TRANSMISSIONES, tem parti- 
cipado em todas as manobras, 
exercícios e lançamentos da 
BRIPAC. 


GRUPO LOGÍSTICO 


Formalmente activado em 30 
de Dezembro de 1965, esta uni- 
dade orgânica da BRIPAC reune 
pessoal de todas as Armas é 
Serviços do Exército Espanhol. O 
Tenente-Coronel D. José Júlio 
Pavia Peralta foi o seu primeiro 
comandante. 

Esta unidade, imprescindível no 
apoio às unidades de manobra da 
BRIPAC, sofreu algumas altera- 
ções em 1978: a «COMPANIA 
DE BASE» foi convertida em 


«UNIDAD DE BASE», A partir de 
1987 passa a unidade indepen- 
dente com o nome de «GRUPO 
DE LANZAMIENTO Y AERO- 
TRANSPORTE». 


Distintivo de «dobrador= 


GRUPO DE LANÇAMENTO 
E AEROTRANSPORTE 
(GLAPAC) 


As actividades técnicas desta 
unidade muito característica têm 
início no ano de 1954 com quatro 
dobradores especializados e qua- 
tro ajudantes sob o comando de 
um sargento, e assessoria técni- 
ca de um oficial da Força Aérea 
Espanhola. 

O comando administrativo é 
desempenhado por um oficial da 
«AGRUPACIÓN DE BANDERAS 
PARACAIDISTAS» 

Em 1960 os efectivos são au- 


mentados para duas secções de 
dobradores e o comando passa a 
ser desenvolvido por um tenente 

No ano seguinte, o comando 
desta unidade passa a ser come- 
tido por um capitão deixando de 
haver separação nas assessorias 
técnica e administrativa. 

Em 1965 é criada uma Com- 
panhia, a quatro Secções, que se 
converte, em 1978, em «UNIDAD 
BASE», integrando a Companhia 
de Dobradores (plegadores) e de 
Abastecimento Aéreo. 

Em 1987 adopta a designação 
actual: «GRUPO DE LAN- 
ZAMIENTO Y AEROTRANS- 
PORTE». 


UNIDADE 
DE SERVIÇOS 
PARA-QUEDISTA 


Com a missão de executar os 
serviços gerais da BRIPAC é apro- 
vada, em Novembro de 1974, a 
criação da Unidade de Serviços 
Pára-quedista 

Esta unidade tem os seus 
materiais e dependências distribu- 
idos pelos aquartelamentos «PRI- 
MO DE RIVERA» e «PRINCIPE- 
-LEPANTO» 

Entre as suas tarefas desta- 
cam-se as: 


— estudos e projectos de obras 
a realizar, 

— oficinas gerais; 

— depósitos de géneros; 

— serviços de justiça; 

— Banda e Música; 

— assistência a residências ofi- 
ciais dos militares, jardins e 
instalações em geral, 


Distintivo «SAM» o «HALO» 


BATALHÃO 
DE INSTRUÇÃO 
PÁRA-QUEDISTA 


Como já referimos, o Batalhão 
de Instrução Pára-quedista (BIP) 
é activado com a finalidade de li- 
bertar a Brigada de acções não 
operacionais, pois esta missão foi 
desempenhada, até 1971, pela 
Unidade de Depósitos e Instrução 
(UDI). Depois dessa data, e com 
base na experiência adquirida 
pelas tropas pára-quedistas, essa 
função passa a ser exclusivamen- 
te cumprida pelo BIP, unidade 
aquartelada no Acampamento de 
Santa Bárbara (Murcia). 

No início da sua instalação, e 
por motivos de insuficientes aloja- 
mentos, uma parte desta unidade 
ocupou as instalações do velho 
aeródromo, nas proximidades de 
El Palmar. Contudo, as inundações 
que tragicamente afectaram a re- 
gião, em 1973, destruindo parte 
das instalações, documentos, 
utensílios, veículos e até vidas 


» 


NOTÍCIAS E REPORTAGENS 


humanas, obrigaram a profundas 
mudanças, Pelo facto, actualmen- 
te todo o BIP está alojado no 
Acampamento de Santa Bárbara, 
local por onde passam todos os 
futuros militares pára-quedistas do 
«Ejórcito de Tierra», com excop- 
ção do período de formação pára- 
-quedista que está a cargo da co- 
nhecida «ESCUELA MILITAR DE 
PARACAIDISTAS 'MENDEZ PA- 
RADA'». 


PLANO GERAL 
DE INSTRUÇÃO 
PÁRA-QUEDISTA 


O objectivo prioritário da BAl- 
GADA PARACAIDISTA é manter 
um grau de operacionalidade mé- 


Distintivo de «precursor» 


dio, em todas as Unidades, que 
permita estar em condições de 
combater a qualquer momento e 
em qualquer parte do território 
nacional. 

- em qualquer missão de 
guerra convencional e em am- 
biente NBQ; 

- como unidade de contra- 
-guerrilha e com equipas espe- 
ciais de reconhecimento e de 
combate. 

Recentemente, e devido à cri- 
ação da FORÇA DE ACÇÃO. 
RÁPIDA das Forças Armadas 
Espanholas, unidades de mano- 
bra pára-quedistas integram esta 
nova estrutura militar, conferindo- 
lhe poder de choque e versatilida- 
de. 

A instrução geral pára-quedista 
tem a seguinte sequência: 

= instrução táctica; 

= Instrução de tiro; 

= instrução técnica; 

— curso de pára-quedismo mitar, 

= marchas; 

— Instrução NBQ; 

= instrução físico-militar; 

= instrução de higiene e primei- 

TOS Socorros; 
= formação moral, militar. 


A Instrução geral pára-quedista privilegia a tócnica do tiro (Foto do Sorrano Rosa) 


A formação básica do comba- 
tente e o curso de pára-quedismo 
tem uma duração de 8 semanas. 
A segunda fase (individual) tem 
uma duração aproximada de 6 
semanas. 

Posteriormente realizam-se 
exercícios de nível batalhão e de 
brigada, onde predominam os te- 
mas de guerrilha e de transmis- 
sões, 


UNIFORMES, 
INSÍGNIAS 
E DISTINTIVOS 


Os militares especializados em 
pára-quedismo do «Ejército de 
Tierra» e, em serviço na BRIGA- 
DA PARACAIDISTA, utilizam na 
generalidade, os mesmos unifor- 
mes e distintivos previstos e apro- 
vados no Regulamento do Ramo. 
No entanto, e porque existem 
peças de vestuário, insígnias e 
distintivos de uso exclusivo para 
os militares pára-quedistas, em 
complemento do Regulamento do 
Exército Espanhol existe um do- 
cumento, actualizável, que regula 
e uniformiza os componentes da 
BRIPAG: «CARTILLA DE UNI- 
FORMIDAD DE LAS FUERZAS 
PARACAIDISTAS» 

São exclusivos das tropas 
pára-quedistas os seguintes dis- 
lintivos e insígnias: 


= de boina (metálico); 

= de identificação de unidade 
(em tela e metálico); 

— de pára-quedista militar (em 
tela e metálico); 

— de permanência nas forças 
pára-quedistas (metálico); 

= de número de saltos (em tela 
e metálico); 

- de especialidades pára- 
-quedistas: SAM, HALO, 
PRECURSOR, DOBRADOR, 
INSTRUTOR PÁRA-QUE- 
DISTA (metálicos), 

O distintivo de «permanência 
nas forças pára-quedistas» exis- 
te em três modalidades: 

— «permanência em tempo de 

paz»; 

— «com acções de guerra»; 

— «com saltos de guerra» 

O distintivo «de número de 
saltos» existe nas seguintes mo- 
dalidades: 


— prateado de 25, 50 e 75 saltos; 
— dourado de 100, 125, 150, 
175, 200, 250, 300, 350, 400, 

450 e 500 saltos; 
— dourado a partir de 500, a 
numeração é de 100 em 100. 
Os distintivos de «identifica- 
ção de unidade» metálicos são: 
usados pendurados, numa tira de. 
cameira preta, no botão do bolso 
direito do blusão. Os mesmos dis- 
tintivos em tela são usados no 
braço direito, 4 cm abaixo da 


ombreira. 

Como curiosidade refere-se o 
facto de, junto ao distintivo do 
boina ser usado o distintivo de 
posto para oficiais e sargentos. 


SUPORTE DOCUMENTAL 


— Revistas «Boina Negra» (em 
arquivo) 

— O'Valle, José Frias, ASI 
NACIÓ LA BRIGADA 
PARA-CAIDISTA, 1987, 
206pp., Edição em língua es- 
panhola 

= Panfletos oficiais editados 
pela BRIPAC 

= Visitas oficiais, em exercícios, 
do autor — apontamentos. 

- Revista «Defensa», vários 
números, 


NOTAS 


(º) Por motivos do falta do aspaço hou 
vo nocossiiado do soloccionar as insígnias 
o resumi O historial do todas as unidados 
quo compõem a BRIPAC. De resto, no pri 
foitas 

importa 


cutívol, do solocção adoptado s6 
do agrado dos nossos leitoras. 
(Os distintivos são da colocção priva 
da do autor 
(º) Um agradocimonto muto aspocial no 
Comando da BRIPAG polas informaçõos 
prostadas sobro O historial das. unidados. 
O Copyright, 1993 — An 
Carmo. Proibida a n 
textos som a mu 
autor 


CEI LIVROS q pEvISTAS 


BOINA NEGRA 
Revista paracaldista (Espanha) 


O número 192, retos 
rento ao 2.º Inmestro do 
corrente ano, da revista 
“BOINA NEGRA- — pus 
blicação oficial da 
BRIPÃC - dedica algu- 
mas páginas ao Exerci- 
cio =LUSITÂNIA-93- 
que se desenrolou no 
Campo de Manobras Mi 
Inaros de S. Gregóno, no 
periodo de 21 a 29 do 
Abril de 1993 e que con 
tou com a presença de 
=páras- portugueses. 

Este exercicio anual 
com o nome de código 
“TRUENO», altera a 
sua designação para 
=“LUSITANIA= quando 
forças pára-quedista 
portuguesas tomam pai 
te do mesmo. 

Hustrado com algumas fotografias codidas pelo nosso colabo- 
rador - CAPISGPO MIGUEL MACHADO - este artigo não deixa 
de refer 0 acidente de que foi vitima um miltar português, muto 
embora tenha trocado a sua nro nominal, Aqui fica pois 
a sua identiicação correcta: SOL/PARAQ JOSE NICOLAU 
OLIVEIRA. 

Na página 56 é ainda feia uma referência elogiosa à obra 
intitulada - TROPAS PARA-QUEDISTAS PORTUGUESAS 1956- 
1993= da autoria de Miguel A G ra Machado e António E. S. 
do Carmo. 


PARA MAGAZINE 


Revista de actividades aeronáuticas (Portugal) 


Com nova direcção e um 
padrão de temas ligeiramente 
alargado, acaba da dar à os 
tampa 0 n.º 1 — JULHO 93 
da revista portuguesa «PARA 
MAGAZINE - 

Abandonando o projecto 
inicial (visível no nº 0) do 

omante tratar temas dedica 
dos ao pára-quedismo despor 
tivo civil, O número agora sa 
ido introduz e aborda uma 
nova modalidade: o paraponte. 

Do leitura e aspecto gráfr 
co simples e agradável, rete 

as entrovistas à por 

ade ligada ao pára 

no desportivo ( e muli 

tar) 6 à uma actriz poduguesa 
so notabilizou através de 2 aê 

a tolenovola brasileira, bom. 
como uma descrição simples sobre o «TÚNEL DE VENTO 

mulador do queda-livro que pormio o aporieçoamento das 
tócnicas utilizadas nos queda-livristas. A utilização deste apare 
ho, akmontado por um motor a diesel, é possivel na Suiça é nos 
EUA pelos módicos preços (aproximados) do 
Voo simplos (1 a 2) pessoas) 15 000500 

- Voo em grupo (3 a 5 pessoas) 30 000500. 

Do destacar ainda a colaboração fotográfica de Alttedo Ser 
rano Rosa. sem margem para duvidas, o melhor «repórter aé 
reo» portuguôs. cujos trabalhos têm obtido os mais elevados 
elogios em publicações da especiakdado protissonalizadas 


RAIDS 
Le monsuel des hommes de terrain (França) 
The magazine of the fighting man (inglaterra) 


O numero de Julho da 
edição francesa e o de Agos- 
to da ocição inglesa (N * 23) 
desta revista especializada 
apresentam aos leitores 
um grande leque de art 
gos dedicados às Forças 
Especiais (COMMACCHIO 
GROUP ROYAL MARI 
NES), às Tropas de Monta 
nha (13º BATAILLON DE 
CHAUSSEURS ALPINS). ao 
exercicio de treino (CHA: 
MOIS 93) é um interossanto 
estudo comparativo de várk 
as armas para «snipors 
elaborado por miltaros pára: 
odistas da Leguão Estran: 
a francesa 
Na rúbrica dedicada às 
Forças de Ele insoro artigo 
sobre o ESQUADRÃO AEROTERRESTRE DE SALVAMENTO 
(PARA-SAR) da Força Aérea Brasileira, sob a pena do nosso 
colaborador 1SAR/PÁRAO ANTÔNIO ES. CARMO 
Trabalho Idôntico do mesmo autor tor oportunamente, e em 
primeira mão, publicado nas páginas da revista «BOINA VER 
DE 
Publicação sempre actual o muito bom ilustrada 1ôm-se mos 
trado muito dinâmica, publicando artigos sobre as mais diversas 
unidades miltares de todos os países do mundo. 
Um numero à não perdor 


VIATA ARMATEI 
Revista ilustrada do MON (Roménia) 


O numero 7/1993, & 
Julho, desta revista 
editada pelo Ministó- 
no da Delesa Nacio- 
nai da República da 
Roménia, apresenta 
aos seus leitores um 
artigo intitulado 
-“MUZEUL TRUPE- 
LOR DE PARASU- 
TISTI ALE PORTU- 
GALIEI- - MUSEU 
DAS TROPAS PARA- 
QUEDISTAS POR- 
TUGUESAS - inteira: 
mente dedicado ao 
museu da única unidade pára-quedista das Forças Armadas 
Portuguesas. 

Da autoria do nosso colaborador, 1.º sargento pára-quedista 
ANTÔNIO E S CARMO, o artigo resume a organização do 
museu, sua história é localização. É ainda ilustrado com duas 
fotografias alusivas ao material capturado nas campanhas de 
África o aos Estandartes Nacionais e Guides dos Batalhões 
desactivados é extintos em 1974/75. 

A Iradução para romeno contou com a especial atenção do 
Capitão-de-Fragata (R) da Marinha Romena NECULAI 
PADURARIU 


CULTURA E RECREIO 
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! CAMPEONATO 
INTERNACIONAL 


DE Y PÁRA-QUEDISMO 


INTERNATIONAL PARACHUTING 
FORMATION SKYONVING 4-WAY 


Vilamoura; palco para o 2.º Campeonato Internacional de Pára-quedismo. 


2.º CAMPEONATO INTERNACIONAL DE PÁRA-QUEDISMO 


A equipa representativa da Federação da Rússia e 


m plena prova 


INTRODUÇÃO 


Realizou-se no periodo com- 
preendido entre 26 e 30 de Maio 
de 1993, em VILAMOURA, o 2.º 
Campeonato Internacional de 
Pára-quedismo na modalidade de 
formações em «queda-livre» a 
quatro. 

A organização de um evento 
com esta dimensão foi um desafio 
e um teste à capacidade organi- 
zativa do Pára-Clube Nacional 
«Os Boinas Verdes». No entanto, 
a vontade, o interesse e a dedica- 
ção à causa do pára-quedismo 
desportivo, permitiram ultrapassar 
vários obstáculos, conseguindo a 
organização enfrentar e minimizar 
as dificuldades surgidas. 

A participação nesta competi- 
ção das 3 (três) melhores equipas. 
do mundo, de juízes internacionais 
FAI e das mais altas figuras diri- 
gentes do pára-quedismo mundi- 
al, dotaram este evento de um 
nível jamais alcançado em Portu- 
gal. 


COMPETIÇÃO 


Participaram nesta competição 
17 (dezassete) equipas desde os 
campeões do mundo FRANÇA 
“ESSONNE», vice-campeões 
mundiais ESTADOS UNIDOS 
DA AMÉRICA «VERTICAL EX- 


PRESS», até à longínqua RUS- 
SIA. A representação portuguesa 
esteve a cargo da equipa «MA- 
GIA DE VOO/CUETARA». 

Os juízes, todos possuidores 
de qualificação FAI, vieram três 
de FRANÇA, um de ITÁLIA, um 
da BELGICA, um da HOLANDA e 
outro da DINAMARCA, À compe- 
tição decorreu do modo previsto, 
tendo todas as equipas realizado 
dois saltos de treino e sete saltos 
de prova. De referir que, quer os 
saltos de treino, quer os de com- 
petição, tiveram as sequências e 
formações FAI/93, em sorteio, no: 
Ea anterior ao início da competi- 

o. 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 


* - FRANÇA (ESSONNE) 

2*- EUA (VERTICAL EXPRESS) 

3º DINAMARCA (DK) 

45- RÚSSIA (LUSNIQUI) 

5º - SUÉCIA (WEBB) 

6*- RÚSSIA (PARACLUB AIRBORN) 

7º - SUÉCIA (STOCKHOLM SKYDIVE TEAM) 
B*- FRANÇA (ARMEE DE LAIR) 

9: INGLATERRA (RED DEVILS) 
ALEMANHA (NUGGETS) 

INGLATERRA (MIND GAMES) 

CROÁCIA (AEROCLUB ZAGREB) 
BÉLGICA (ARMY PARACHUTE TEAM) 
CHIPRE (MUTUAL APRETIATION) 

15?= PORTUGAL (MAGIA DE VÔO-GUETARA) 
16 - HOLANDA (OBSESSION) 

17º - ESPANHA (BRIPAC) 


LE 


O pára-quedismo, quando praticado com segurança, é possuidor 
de grande espectacularidade 


CLASSIFICAÇÃO ORGANIZAÇÃO 
Analisando o escalonamentc 
das equipas rilicamos que o A prese EILINES: 


ren. Presidente « 


) das primeiro cinco 
à élite mundial d 
de referir que 
ONNE» é imbatí 
uma década, Da 5.º class) 
ja até à 9.º existem equipas de 


as dificuldade 


contradas pela 


bom nível, mi € nbição de direcção do «Pára-Clube», quer no 
lugares cimeiros. Deste nível para. Plano finar . quer no pl 
baixo, onde situa a equipa Operacional foram de nível ele 
portugui jo eqL normal- — Vado 


mente não campeàs dos s De salientar ainda, o empenho 
países, mas que tomaram a com- da RTP-2, que deslocou para 
petição mais interessante devido VILAMOURA uma equipa di 3 
ao convívio competitivo. À competição. Este facto permitiu 

É de referir a participação da mostrar ao país que o pára: 
ipa es hola da BRIPAC, que ado com 


K quedismo quando prali 
ão perder a câmara de filmar no 5 uidor di 
primeiro salto, nunca pc Es: 


classificação, porque a ar 
saltos era feita pelo sistem 


no panorama 
al, 


MAJISGPQ C. FERREIRA (Texto) 


SMOR/PARAQ SERRANO ROSA (Fotos) 


ACTIVIDADES AERONÁUTICAS 
DESPORTIVAS 


Curso de Pára-quedismo Desportivo 
Civil, de abertura automática, levado a efeito pela Escola de Pára-quedismo 
do PARAGAIA que formou 10 novos praticantes. 

Ao efectuarem 6 saltos de uma aeronave em vôo, a uma altitude de 
600 metros, entraram para a «família aeronáutica» os: Abílio Silva; André 
Pinto; António Relvas; Idalina Neves; Luís Vieira; Manuel Ribeiro; Marco 
Paulo; Maria João; Paulo Fonseca; Telmo Brito, 


No passado mês de Junho, a ASSOCIAÇÃO DE PÁRA-QUEDISTAS 
DE VISEU, realizou o 1.º Curso de Pára-quedismo Desportivo Civil, de 
abertura automática, com pára-quedas tipo «ASA». 

Concluiram este curso 7 alunos que efectuaram 4 saltos a 1200 
metros de altura. 

O curso foi ministrado pelo Pára-Clube «OS BOINAS VERDES 
tendo entrado para a grande «família aeronáutica» os seguintes pratican- 
tes: Sílvio Perei Paulo Rodrigues; João Estéves; Carlos Almeida; 
Edmundo Monteiro; Armando Gomes; Manuel Couto. 


Aos novos praticantes «BOINA VERDE» deseja BONS SALTOS 
E BOAS ATERRAGENS! 


o dia 22 de Maio de 1993, vinte e um militares do CTP realizaram a maior formação conseguida em Portugal. 

Foram intervenientes como saltadores os seguintes pára-quedistas militares: TCOR KRUG; MAJ A. COSTA; CAPI- 

TAES LOUSADA, CORREIA, NORTADAS PEREIRA e PARRACHO; ALF AVELAR DE SOUSA; SAJU E. PINTO; 

ARGENTOS CONSCIÊNCIA, RAMALHO, ESCADA DA COSTA, N. ALMEIDA, CORREIA, PINA, AGOSTINHO, SOARES, 
FARINHA, LOPES, J. OLIVEIRA, CALADO e R. ALMEIDA. 

À aeronave utilizada foi um C-130 «HERCULES» da ESQ. 501 e a altura do lançamento foi de 12.000 FT AGL com 
aterragem no «Círculo da BETP», 

O número inicial de saltadores foi de 22, mais 2 «repórteres aéreos»: SMOR SERRANO ROSA e 1SAR NOGUEIRA 

As fotografias oblidas são da autoria do SMOR SERRANO ROSA. 
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171.º CURSO DE PÁRA-QUEDISMO 


OWSIGINO-vavd aa 
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Realizou-se em Junho p.p., no Salão Nobre do 
Ministério da Defesa Nacional, com a presença 
do Ministro da Defesa, do CEMGFA e dos 
Chefes dos três Ramos, dos Secretários de Es- 
tado da Cultura, da Defesa Nacional, do Equi- 
pamento e Tecnologias de Defesa, do Ambiente 
e do Consumidor, a cerimónia da assinatura dos 
diplomas que criaram os prémios assim de- 


o e Estado-Maior 


AN 


MINS), à 
é TAN (im 


IAS 


signados: «HISTÓRIA»; «AMBIENTE»; «JUVEN- 
TUDE». 

Estes prémios destinam-se a «...realçar o es- 
forço desenvolvido pelas Forças Armadas em 
prol do ambiente e na valorização do patrimó- 
nio nacional, bem como motivar as UU/EE/00 
das Forças Armadas a desenvolver este tipo 
de acções.» 


mem 


Em 8 de Junho de 1993 uma delegação de 
oficiais das Forças Armadas Angolanas efectuou 
uma visita de estudo ao Comando do CTP. 

A comitiva angolana, composta pelos Gene- 
rais Zacarias Mundombe, José Maria, Faceira, 
Raul Hendrick e Afonso Garcia, foi chefiada 
pelo CEMGFA FAA General João Baptista de 
Matos. 

Após os cumprimentos de «boas-vindas» os mi- 
litares angolanos seguiram com interesse um 


VISITOU CCTP 


«briefing» sobre as actividades e organização das 
Tropas Pára-quedistas Portuguesas. 

Igualmente foram prestados alguns esclareci- 
mentos relativos à mudança de tutela dos pára- 
-quedistas militares portugueses e à activação da 
nova estrutura militar, designada BRIGADA 
AEROTRANSPORTADA INDEPENDENTE, que 
integrará os profissionais do CTP e os militares do 
Exército que frequentarem com aproveitamento o 
Curso de Pára-quedismo Militar. 


MANUEL ARMANDO 


GOMES PRUCHA 

Faleceu, vitima de acidente de viação, em 
29 de Maio de 1 o Sargento-Chefe Pára- 
-quedista MANUEL ARMANDO GOMES 
PRUCHA, 


Ingressou nas Tropas Pára-quedistas em 6 
de Janeiro de 1967, como voluntário, onde 
concluiu com aproveitamento o Curso de Pára- 
-quedismo Militar. 


Ao longo da sua carreira militar, entre os 
diversos cursos e estágios que frequentou 
destacam-se; Curso de Combate; Curso de 
Promoção a Cabos Pára-quedistas; Curso de 
Promoção a Furriéis Pára-quedistas (1/69); 
Curso de Promoção a Sargento-Ajudante; 
Curso de Transporte Aéreo e Lançamento de 
Pessoal. 


Prestou uma comissão de serviço em 
Moçambique (BCP 31) e duas na Guiné (BCP 
12), tendo sido condecorado com a Ordem 
Militar de Torre e Espada do Valor, Lealdade 
e Mérito (colectiva), Medalha de Ouro de Ser- 
viços Distintos (colectiva), Medalha de Cruz 
de Guerra 1.º Classe (colectiva); duas Meda- 
lhas Comemorativas das Campanhas; Meda- 
lha de Mérito Militar 4.º Classe, Medalha de 
Comportamento Exemplar Prata e Cobre 


Nascido a 24 de Setembro de 1947 na fre- 
guesia de S. Pedro, concelho de Torres No- 
vas, distrito de Santarém, o SCH/PARAQ 
MANUEL PRUCHA consagrou a maior parte 
da sua vida à Instituição Militar, vida que foi 
uma constante afirmação da vontade de bem 
senvir 


«BOINA VERDE» apresenta à família entutada 
as mais sentidas condolências 


«Ex.mo Sr. 1.º Sgt Pqdt Antó- 
nio Eleutério Sucena do Carmo — 
CTP Lisboa 


“Tenho a grata satisfação de 
informar a V. Ex.º que o Ministro 
de Estado do Exército do Brasil, 
de acordo com a Portaria Minis- 
terial N.º 206, de 23ABR93, ou- 
torgou ao Sr. 1.º Sgt ANTÔNIO 
ELEUTERIO SUCENA DO 
CARMO a «MEDALHA DO PACI- 
FICADOR», pela sua contribuição 
para a consolidação e desenvol- 
vimento das relações e vínculos 
de amizade entre os Exércitos do 
Brasil e de Portugal, "» 


Foi assim que o Adido do Exér- 
cito e da Aeronáutica do Brasil 
em Portugal, Coronel Piloto-avia- 
dor RUY DA SILVA, em 14JUN93 comunicou ao 1SAR/PQ ANTO- 
NIO CARMO a atribuição da condecoração, cujas insígnias lhe fo- 
ram impostas no dia 25AGO93 - DIA DO SOLDADO -— perante 
formatura geral da BRIGADA DE INFANTARIA PARA-QUEDISTA na 
cidade do Rio de Janeiro (Vila Militar), pelo General Paulo Ricardo 
Naumann 


Na base desta rara concessão, a militares estrangeiros, encon- 
tram-se os inúmeros artigos históricos sobre o pára-quedismo militar 
brasileiro que a Revista «BOINA VERDE» oportunamente divulgou. 
Este trabalho foi igualmente distinguido pela Revista «BOINA VERDE» 
com o prémio «NOTÍCIAS E REPORTAGENS», em 1991 


Publicações da especialidade como a «RAIDS» (França e Ingla- 
terra), «SEGURANÇA & DEFESA» (Brasil) e «VIATA ARMATEI» 
(Roménia), têm publicado artigos sobre esta temática, sempre 
apaixonante, da autoria deste nosso colaborador que vê assim 
reconhecido, além-fronteiras, o esforço do seu trabalho de investi- 
gação e estudo. 

A medalha agora concedida e designada «MEDALHA DO PACI- 
FICADOR» foi mandada cunhar pela Portaria n.º 345, de 15 de 
Agosto de 1953, como evocação de homenagens prestadas a Luís 
Alves de Lima e Silva, Duque de Caxias, por ocasião do 
sesquicentenário do seu nascimento. 

O Governo da República, em 1954, autorizou o uso dessa con- 
decoração nos uniformes militares. 

A partir de 1955 transformou-se em honraria a ser conferida a 
militares e civis, brasileiros ou estrangeiros, que tivessem prestado 
assinalados serviços ao Exército, elevando o prestígio da instituição 
ou desenvolvendo as relações de amizade entre o Exército Brasileiro 
e os de outras nações. 

Em 1962, foi adicionada à condecoração uma nova honraria, a 
«MEDALHA DO PACIFICADOR com Palma», para premiar militares 
brasileiros que, em tempo de paz, se houvessem distinguido por 
actos pessoais de abnegação, coragem e bravura, com risco de 
vida. 


«BOINA VERDE» congratula-se com o facto e deseja ao 
1SAR/PARAQ CARMO inúmeras felicidades e êxitos na sua 
carreira militar. 
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NOTÍCIAS 
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Realizou-se em 
19MAR93 a cerimónia 
de Juramento de Ban- 
deira dos CFOSSEN 
01/93 e CFP 02/93 com 
a presença do Brigadei- 
ro Comandante do CTP 
e presidida pelo Vice- 
CEMFA Gen. Vasquez. 


IMÓNI 


Em 29ABR93 realizou-se a 
cerimónia de passagem à dispo- 
nibilidade de 60 militares pára 
-quedistas e do Serviço Interno. 
Os militares SI foram os primeiros 
que cumpriram apenas quatro me 
de Serviço Militar Obrigatório. 
ntaram praça em AJAN e Ji 
raram Bandeira em SFEV93. Após. 
a leitura dos deveres militares na 
disponibilidade usou da palavra o 
CMDT da Unidade. Referiu na 
ocasião, que apesar da cerimónia 
ser simples, pretendia transmitir- 
-lhes o apreço pelo desempenho, 
independentemente do posto ou da 
especialidade. A todos agradeceu 
a colaboração dada no engrande- 
cimento da BETP e da organiza- 
ção pára-quedista em geral. Rei- 
terou votos de felicidades para a 
vida futura, desejando que O tem- 
po passado não tenha sido um 
tempo perdido. 


-QUEDISI 


CAMPEONATO DE PARA-QUEDISMO DA-FAP 93 


Decorreu na Base Escola de 5 a 9 
de MAI93 o Campeonato de Pára- 
-quedismo FAP 93. 

Estiveram presentes oito equipas, 
oriundas da BETP, BOTP2 e Acade- 
mia da Força Aórea. 

As condições meteorológicas não 
foram as ideais. Por falta de visibilida- 
de, em altitude, o campeonato apenas 
foi homologado na modalidade de «Pre- 
cisão». 


Classificação individual 


1.º - 1SAR/PQ António Lopes 

2º — TCOR/PQ Luís Krug 

3.º - CAP/SGPQ Nortadas Pereira 
1SAR/PQ José Consciência 


Classificação por Equipas 


1º = CTP (A) 
2º - BETP (B) 
3º - BOTP2 (A) 


40 alunos do Curso de Tecnologias 
Militares e Aeronáuticas fizeram uma 
visita oficial à BETP em 12MAIS3. 
Do programa da visita, há a salion- 
tar 
— «BRIEFING» no Auditório «COR/ 
PQ Alcino Ribeiro» 
- Visita ao GOAT e Bl; 
— Visita ao Museu das Tropas Pára- 
-quedistas, 


TRANSFERENCIA 
DO COMANDO 
DO GOAT 


Realizou-se no passado dia 1JUN 
a cerimónia de transferência do Co- 
mando do Grupo Operacional Aeroter- 
restro, O TCOR/PARAQ Luís Krug 
cessou as suas funções a fim de se 
apresentar no EMGFA para cumprir 
missão na Ex-Jugoslávia. 

O MAJIPARAQ Agostinho Costa ini- 
ciou as suas novas funções após curto 
período de permanência no Batalhão 
de Instrução. 


Realizou-se de 1 a 11 de Junho de 1993, o RODEO- 
93, na Base Aérea de Litle Rock (LRAFB) nos EUA. 

Participaram dois Inspectores de Abastecimento Aé- 
reo, Ten'PQ Faleiro e PSARIPQ Costa, integrados na 
equipa de C-130 da ESQ 501, e uma equipa de Precur- 
sores chefiada pelo Cap/PQ Álmendra. 

Esta competição possui características bastante inte- 
ressantes e identifica-se perfeitamente com a missão das 
tropas aerotransportadas, o que criou particular entusias- 
mo entre os concorrentes, 

Todas as provas foram bastante exigentes e rigorosas 
na condição física e nos aspectos técnicos simultanca- 
mente, sem esquecer a segurança sempre iminente nos 
lançamentos de pessoal, lançamentos de material, pistas 
de combate, tiro, cross, navegação, inspecção de cargas, 
etc 

Apesar da inexperiência dos nossos «pári 
competições deste género, a participação foi positiva e 
mais uma vez revelámos a capacidade operacional sob 
condições climatéricas adversas devido ao calor e à 
humidade que se fizeram sentir 


No passado dia 8 de Junho, a BETP recebeu a ilustre 
visita do Padre AUDETTE, amigo de longa data dos pára- 
-quedistas portugueses, 
Acompanhado pelo Comandante da Unidade e do 
Capelão Páraq (R) Pinho, este antigo Coronel Piloto-Avia- Realizou-se no dia 7JUN93, na Parada do BINST, a formatura 


dor da USAF e Adido Militar em Lisboa, nos finais dos 


eral da unidade mensal 
a tunidade di au asa» g á 
inato a nos Integrado na referida cerimónia efectuou-se a rendição do 


Depois de inopinada viuvez, Mr. AUDETTE foi orde- Porta-Estandarte Nacional da Base Escola de Tropas Pára- 
nado padre no dia 29 de Maio de 1993. -quedistas. 


XVIII CAMPEONATO DE ORIENTAÇÃO DAS FORÇAS ARMADAS 


Decorreu na Zona de Ulme-Chamusca, na sema- 
na de 14 a 18 de Junho, o XVIII Campeonato de 
Orientação das Forças Armadas 93, cuja organiza- 
ção pertenceu, mais uma vez, à BETP. Participaram 
dezanove equipas em representação da Armada, Exér- 
cito, Força Aérea, GNR e PSP. 

A organização cumpriu os objectivos a que se 
propós, tendo os atletas vencido os desatios impos- 
tos. no terreno. . 

No final a classificação foi a seguinte: 


GERAL INDIVIDUAL 


| Escalão 

1.º Classificado — 1CAB Duarte (GNR) 

2.º Classificado — 2TEN Palma (ARMADA) 
3.º Classificado - ALF Sérgio (EXÉRCITO) 


Il Escalão 

1.º Classificado — 1SAR/PARAQ Figueiredo (FAP) 
2.º Classificado - 1CAB Redondo (ARMADA) 
3.º Classificado - 1SAR/PARAQ Martins (FAP) 


GERAL EQUIPAS j 
3.º Classificado - GNR 12H37.05 1! Escalão 
| Escalão 1.º Classificado — ARMADA (C) 
1.º Classificado — ARMADA 12H30.15 2º Classificado — FAP (D) 
2º Classificado - EXERCITO 12H51.01 PROVA DE ESTAFETAS 3º Classificado - ARMADA (D) 
3º Classificado — FAP 13H41.51 j 
| Escalão O troféu CEDFA (Comissão do Educa- 
1 Escalão 1.º Classificado — FAP (A) ção Física e Desportos das Forças Arma- 
1.º Classificado — FAP 11H17.57 2.º Classificado - ARMADA (A) das), foi entregue à equipa representante 


2.º Classificado — ARMADA 11H21.04 3.º Classificado — EXÉRCITO (A) da ARMADA. 


PEREGRINAÇÃO MILITAR A FÁTIMA 


Nos dias 16 e 17 do Junho, decorreu em Fátima a XIl Pere- espírito que lhos é próprio, de terem feito a pé o percurso entre 


grinação Militar Nacional, onde estiveram presentes delegações Tancos e Fátima. 
dos três ramos das Forças Armadas e das Forças de Segurança. Já em Fátima, um grupo de pára-quedistas da BETP colaborou 


activamente nas cerimónias, transportando o andor de Nsa. Sra. 


Também os pára-quedistas se fizeram representar, com delega- 
do Rosário de Fátima na Procissão das Velas e na Eucaristia. 


ções de Aveiro e Tancos. Com a particularidade, e dentro do 


MIL 


Realizou-se entre 23 e 25 de JUN 93, na Base Escola, o Pentatlo Militar 
da Força Aérea e do CTP. Embora sem a afluência de participantes que 
teve em outras épocas, decorreu com empenho e desportivismo. 

A classificação final foi a seguinte: 


INDIVIDUAL 

1.º Classificado —- 1CAB/PA Cascalhais (BA-6) C/ 4379,4 Pontos 
2.º Classificado — 1CAB/PARAQ Guimarães (BETP) C/ 3709 Pontos 
Vindos da República de ANGOLA, encon- 3.º Classificado - SOL/PA Nunes (BA-6) C/ 3558,6 Pontos 
tram-so na BETP a frequentar cursos da área 

sargentos EQUIPAS 

partos Costa ro 1.º Classificado - BA-6 Citotal 14260,2 Pontos 

s de 2.º Classificado - BETP Citotal 13063,6 Pontos 
amento, 3.º Classificado - BOTP2 Citotal 12610 Pontos 


anterioi 'S 
cursos de aperfai 


JURAMENTO DE BANDEIRA DO CFP 06/93 


Decorreu na BETP, no passado dia 2JUL93, presidida pelo Gene- A entidade, após a cerimónia militar, assistiu a um evento que 
ral Castelo Branco, Comandante do Instituto de Altos Estudos da começa a ser presença habitual nesta unidade: a subida do balão 
Força Aérea, a cerimónia de Juramento de Bandeira do CFP 06/93. publicitário do CTP. 


NOTÍCIAS 


COMANDO 


UMPRIM 


No passado dia 
1OMAI93 esteve presen- 
te nesta Unidade uma 
Delegação da Comissão 
de Festas da Capela do 
Pilado (Marinha Gran- 
de) 

Assim procedeu a 
referida Comissão como 
modo de agradecer a 
participação da BOTP2 
numa demonstração de 
pára-quedismo na Ma- 
rinha Grande, organiza- 
da por essa colectivi- 
dade: 


Realizou-se no pas- 
sado dia 3JUN93 mais 
uma das tradicionais 
visitas dos Adidos Ae- 
ronáuticos acreditados 
em Portugal. Além de 
um «briefing» sobre a 
missão, possibilidades e 
meios da BOTP2, do 
programa constou ain- 
da uma visita às insta- 
lações da Unidade e à 
Exposição de Armamen- 
* tos e Equipamento em 
uso no CTP. 


Faleceu no passado dia 27MAI93, vítima de acidente 
com arma de fogo, o 2FUR/PARAQ GUILHERME DOS 
SANTOS ANTUNE 

Natural de Unhais da Serra (Covilhã), filho de FER- 
NANDO PEREIRA ANTUNES e MARIA GABRIELA DOS 
SANTOS CARROLA, o ANTUNES foi incorporado em 
25ABR92 na BETP - TANCOS, onde frequentou o Curso 
Geral de Milicianos, o Curso de Pára-quedismo Militar 
N.º 166 e o Curso de Sargentos Milicianos, que terminou 
em 1ISET92. 

Foi transferido para a BOTP2 (S. Jacinto - Aveiro) em 
28SET de 1992, sendo colocado na CP213 como Co- 
mandante de Secção de Combate. 


«Boina Verde» apresenta à família enlutada as mais 
sentidas condolências. 


DIA DE SANTA JOANA 


Por ocasião das cerimónias religiosas, olocluadas na cidado de 
Aveiro no dia de Stº Joana Princesa — 12MAI — tem grande tradição 
a Procissão. Este ano a BOTP2 aricipou neste acontecimento com 
1 Pelotão de Pára-quedistas, que acompanhou a grandiosa manifesta- 
ção religiosa pelas ruas de Aveiro. 


JORNADAS 
E AMBIENTE 
CNOL OGi A. 


da Força Aérea, tiveram lugar na Universi- 
dade de Aveiro as «Jornadas de Ambiente, 
Tecnologia e Defesa ssados dias 
e 3JUN93, Para encerrar tal acontecimento 
que contou com a presença do Secretário 
de Estado do Equipamento e Tecnologia da 
Defesa, Eugénio Ramos, realizou-se na 
BOTP2 um «Pôr do Sol», com a actuação 
do Orfeão da Universidade Católica do 
Porto, de um Grupo da Câmara — Quinteto 
de Sopro - da Banda da Força Aérea e da 
Tunga Académica da Universidade de Avei- 
ro 


Quando os convidados apresentavam os 
cumprimentos de despedida, o Batalhão de 
Pára-quedistas N.º 21, sob o Comando do 
MAJ/PARAQ Dores Ribeiro, desfilou com 
todo o seu equipamento orgânico entoando 
canções guerreiras, criando um momento 
de alta emotividade entre todos os presen- 
tes, 


AGEM A 1 


Realizou-se nos passados dias 30ABR e 21JUN93 cerimónias de Passagem à Disponibilidade de efectivos Pára- 
-quedistas e da Marinha, respectivamente. 

Em ambas as ocasiões e para além dos actos militares protocolares todos os militares que regressam à vida 
civil, levaram consigo o «Medalhão do CTP» alusivo à sua prestação de Serviço Militar. 


Efectuou-se de 5 a 14JUL93 mais uma cooperação 
com a Brigada Pára-Comando belga. Este ano coube 
ao 1.º Batalhão de Pára-quedistas aquartelado em 
DIEST, participar nesta actividade. 

Para além de saltos em pára-quedas os militares 
belgas tomaram contacto com os nossos armamentos 
e equipamento, efectuaram um Exercício de Patru- 
lhas, Provas de Orientação e ainda visitas turísticas a 
Aveiro, Porto e Lisboa, 


Decorreu no passado dia 2JUN93 a cerimónia de 
Juramento de Bandeira do Curso de Formação de 
Praças 05/93, sob a presidência do General Batista 
Pereira em representação do CEMFA. Esta incorpo- 
ração foi a primeira efectuada na BOTP2 para pes- 
soal abrangido pelo novo SEN (4 meses) e decorreu 
de um modo normal, tendo em conta as limitações 
impostas pelo tempo de serviço a efectuar e o facto 
destes soldados não serem voluntários. 


na 


No passado dia 13JUL93 estiveram de visita à BOTP2, 
militares pára-quedistas da Força Aérea Angolana 

Estes militares que já haviam frequentado o Curso de 
Pára-quedismo Militar na BETP, estão agora nesta 
mesma Unidade a complementar a sua instrução. 

Em S. Jacinto tiveram oportunidade de visitar demo- 
radamente as várias Subunidades Operacionais. 


Por ocasião das Comemorações do Dia da 
Força Aérea, estiveram em S. Jacinto, em visita 
particular, o Brigadeiro (R) Quintela e esposa e 
a Enfermeira Pára-quedista Ivone Quintino Reis. 
Recebidos pelo Comando da BOTP2 tiveram 
oportunidade de tomar contacto com a realidade 
militar da Unidade. 
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MOBILIDADE 

Rebocado| por veículos 
ligeiros (peso total 582 kg) 
— Aero transportável 

— Largado em pára-quedas 


? Aron DE POSIÇÃO 


— Posição de fogo: 2 minutos 

— Cadência de tiro: 20 granadas por minuto 
=— Tiro sobre rodas 

== Alcance máximo 13 000 m 


SAÍDA DE POSIÇÃO 
2 minutos 


MÔRTEIRO ESTRIADO 
a "- de 120 mm 


a 
Poa ARMA PROVADA EM COMBATE, EM SERVIÇO DO EXÉRCITO FRANCÊS 
Pal 2 E EM MAIS DE 15 EXÉRCITOS EM TODO O MUNDO 


Poder de fogo excepcional: cadência de tiro elevada, pouca dispersão e grande eficácia final. 


MONTAGREX — OPTAGREX 

Sociedade Portuguesa de Importações e Exportações, Lda. 
Avenida Óscar Monteiro Torres, 20-2.º H — 1000 LISBOA — PORTUGAL 
Telex 15397 Agrex P — Telefax 797 56 33 — Telefone 76 77 34 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


